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Sesi, escola e agente de 
responsabilidade social

OSistema Federação das Indústrias do Esta-
do de Goiás, ao dedicar uma edição especial 
da Goiás Industrial aos 60 anos do Sesi, 

destacando responsabilidade social, o faz com senso 
de justiça e dentro de uma realidade indiscutível: o 
Sesi, em nível nacional ou em Goiás, tem sido, desde 
o princípio, uma escola permanente e um vigoroso 
agente de responsabilidade social.

Historicamente, os rudimentos de responsabilidade 
social surgiram no Brasil em 1940, 
quando o empresariado brasileiro 
identificou a necessidade de asse-
gurar bem-estar social aos traba-
lhadores que ingressavam no então 
nascente parque industrial brasi-
leiro. Transformações marcantes 
no mundo do trabalho acontece-
ram naquela década no Brasil, in-
ternamente com a criação do Sesi, 
proporcionando saúde, educação e 
lazer ao trabalhador e, externamen-
te, com a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos e a convenção 
da Organização Internacional do 
Trabalho. A evolução constante nas 
relações empresa/trabalhador, com o comprometimen-
to da própria sociedade, desaguou no estuário da res-
ponsabilidade social empresarial, forma de gestão que 
oportuniza um diferencial competitivo, medida estraté-
gica dos negócios para enfrentar as mudanças impostas 
à economia pelo mercado mundial globalizado.

Hoje, cada vez mais se conceitua que a empresa so-
cialmente responsável ganha em valorização da imagem e 
da marca, em fi delização de clientes e dos talentos inter-
nos da empresa, em elevação da produtividade e competi-
tividade industrial, em contribuição efetiva para o desen-
volvimento sustentável e em perenização dos negócios.

Não foi por acaso que a Confederação Nacional 
da Indústria criou seu Conselho Temático de Respon-
sabilidade Social e, mais recentemente, lançou o Mapa 
Estratégico da Indústria 2007-2015, tendo como pre-
missa o desenvolvimento sustentável.

Foi com a certeza de sucesso que a Fieg, em abril 
de 2004, também estabeleceu seu Conselho Temático 
de Responsabilidade Social, confiando-o à dinâmica e 
ao idealismo do companheiro Antônio de Sousa Almei-

da. Merecidamente, foi o Sesi o pri-
meiro nome lembrado para o levan-
tamento da realidade das empresas 
goianas em termos de compreensão 
de responsabilidade social, aten-
dendo com presteza e eficiência. Na 
pesquisa que realizou junto a 356 
indústrias, verificou-se que apenas 
11% delas entendiam do assunto.

Só se muda mentalidade com tra-
balho determinado e objetivo. É isso 
que faz o Conselho Temático de Res-
ponsabilidade Social da Fieg. Seus úl-
timos meses têm sido de seminários, 
encontros e palestras, divulgando re-
sultados bem-sucedidas e estimulando 

ações nessa área. Em parceria com o Sebrae, elaborou a 
cartilha A Responsabilidade Social Empresarial - Uma 
Ferramenta de Gestão de Negócios Sustentáveis e Com-
petitivos, distribuída em todo o Sistema CNI, a entidades 
classistas, sindicatos, empresas de todos os portes, prefei-
turas e ONGs. Com o governo do Estado, ele prepara o 
lançamento do 1º Prêmio Goiás de Ações e Responsabi-
lidades Sociais. E se expande, em núcleos, pelo interior 
goiano em processo acelerado de industrialização.

Paulo Afonso Ferreira,
presidente da FIEG e diretor regional do SESI

Esta edição especial 
da revista Goiás 

Industrial apresenta 
as ações de empresas 

goianas na área de 
Responsabilidade 

Social Corporativa e os 
avanços alcançados 
pelo setor industrial 

nessa área

A palavra do presidente
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Artigo

Cada vez mais nos convencemos de 
que responsabilidade social, em últi-
ma instância, representa poderosa fer-

ramenta de gestão de negócio sustentável e 
competitivo. Esse é o principal conceito que 
o Conselho Temático de Responsabilidade 
Social da Fieg insiste em passar aos nossos 
empresários, condizente com os 54 anos de 
empenho da Federação em promover maior 
competitividade às nossas indústrias, a partir 
do aprimoramento da qualidade da sua ges-
tão, e com os 53 anos de pioneirismo do Sesi 
nessa prática, em Goiás.

A receptividade da cartilha Responsabili-
dade Social Empresarial – Uma Ferramenta 
de Gestão de Negócios Sustentáveis e Com-
petitivos, que o Sistema Fieg elaborou junto 
com o Sebrae e distribuiu principalmente no 
meio empresarial, é bem uma demonstração 
do despertar para uma exigência do nosso 
tempo, favorecedora do sucesso no mundo de 
negócios globalizado. Essa publicação é muito 
clara na informação de que a responsabilidade 
social infl uencia e impacta de forma positiva 
não apenas quem recebe seus benefícios, mas 
igualmente a organização que nela investe. Os 
resultados podem ser aferidos nos balanços 
fi nanceiros das empresas, pois além de con-
tribuírem com sua imagem institucional lhes 
favorecem na atração e fi delização de talentos, 
clientes e investidores.

Se, no passado, o que indicava uma em-
presa competitiva era basicamente o preço de 
seus produtos, veio a onda da qualidade, mas 
ainda focada nos produtos e serviços. Hoje, 
investe-se no permanente aperfeiçoamento de 

suas relações com todos os públicos dos quais 
depende e com os quais se relaciona: clientes, 
fornecedores, empregados, parceiros e cola-
boradores. Nesse rol incluem-se a comunida-
de onde atuam, o governo, a sociedade e o 
meio ambiente, que não pode ser degradado 
e precisa de preservação. Promovendo o cha-
mado consumo consciente, instituições esti-
mulam o consumidor a valorizar as empresas 
que trabalham de forma socialmente correta.

A responsabilidade social é, portanto, 
uma forma moderna de conduzir os negócios 
de uma empresa de tal forma que a torna par-
ceira e co-responsável pelo desenvolvimento 
de todos. Empresa assim se capacita a ouvir 
os interesses das diferentes partes (acionistas, 
funcionários, prestadores de serviços, forne-
cedores, consumidores, comunidade, poder 
público e meio ambiente), incorporando-os no 
planejamento de suas atividades, para atender 
à demanda geral.

Incentivado pelo presidente da Fieg, Pau-
lo Afonso Ferreira, o Conselho Temático de 
Responsabilidade Social descentraliza suas 
ações, por meio da criação de núcleos regio-
nais, como o de Itumbiara, que tem a parceria 
da Caramuru, Maeda, Braspelco, Usina Al-
vorada, Belcar Caminhões, CTBC e Univer-
sidade Luterana Brasileira. A vez de Catalão, 
Anápolis e Rio Verde também está chegando, 
como a de muitos outros pólos industriais em 
expansão em nosso Estado.

* Antônio de Sousa Almeida
é presidente do Conselho Temático
de Responsabilidade Social da Fieg

Ferramenta de gestão
de negócio sustentável
e competitivo

“Responsabilidade “Responsabilidade 
social é, portanto, social é, portanto, 
uma forma moderna uma forma moderna 
de conduzir os de conduzir os 
negócios de uma negócios de uma 
empresa de tal empresa de tal 
forma que a tornaforma que a torna
co-responsável peloco-responsável pelo
desenvolvimento de desenvolvimento de 
todos”todos”

ANTÔNIO DE SOUZA ALMEIDA*
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SINDICATOS COM SEDE NA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS - FIEG
Av. Anhanguera, nº 5.440, Edifício José Aquino Porto, Palácio da Indústria, Centro, Goiânia / GO, CEP 74043-010

SINDICATOS COM SEDE EM OUTROS ENDEREÇOS

SINDICATOS COM SEDE EM ANÁPOLIS
Av. Engº Roberto Mange, nº 239-A, Jundiaí, Anápolis / GO
CEP 75113-630 Fone/Fax (62) 3324-5768 / 3311-5565

e-mail: sind.industria@terra.com.br

SIAEG
Sindicato das Indústrias de Alimentação no Estado
de Goiás
Presidente: Sandro Antônio Scodro Mabel
Presidente em exercício: Sandro Marques Scodro
Fone (62) 3224-4253 Fax 3224-9226 - siaeg@terra.com.br

SIEEG
Sindicato das Indústrias Extrativas do Estado de Goiás 
e do Distrito Federal
Presidente: Nelson Pereira dos Reis
Fone (62) 3212-6092 Fax 3212-6092
sieeg@sistemafi eg.org.br

SIGEGO
Sindicato das Indústrias Gráfi cas no Estado de Goiás
Presidente: Antônio de Sousa Almeida
Fone (62) 3223-6515 Fax 3223-1062
sigego@sistemafi eg.org.br

SIMELGO
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e
de Material Elétrico do Estado de Goiás
Presidente: Hélio Naves
Fone/Fax (62) 3224-4462 - contato@simelgo.org.br

SIMPLAGO
Sindicato das Indústrias de Material Plástico no Estado
de Goiás
Presidente: Mário Drummond Diniz
Fone (62) 3229-2427 Fax 3224-5405
simplago@sistemafi eg.org.br

SINCAFÉ
Sindicato das Indústrias de Torrefação e Moagem de
Café no Estado de Goiás
Presidente: Sávio Cruvinel Câmara
Fone (62) 3212-7473 Fax 3212-5249
sincafe@sistemafi eg.org.br

SINDAGO
Sindicato dos Areeiros do Estado de Goiás
Presidente: Carlos Alberto Diniz
Fone/Fax (62) 3224-5583

SINDIALF
Sindicato das Indústrias de Alfaiataria e Confecção
de Roupas para Homens no Estado de Goiás
Presidente: Daniel Viana
Fone (62) 3223-2050

SINDIBRITA
Sindicato das Indústrias Extrativas de Pedreiras
do Estado de GO, TO e DF
Presidente: Fábio Rassi
Fone (62) 3224-9983 Fax 3223 - 6667
sindibrita@sistemafi eg.org.br

SINDICALCE
Sindicato das Indústrias de Calçados no Estado de
Goiás
Presidente: Flávio Ferrari
Fone (62) 3225-6412 Fax 3225-6402
sindicalce@sistemafi eg.org.br

SINDICARNE
Sindicato das Indústrias de Carnes e Derivados no
Estado de Goiás e Distrito Federal
Presidente: José Magno Pato
Fone/Fax (62) 3229-1187 e 3212-1521
sindicarne@sistemafi eg.org.br

SIMAGRAN
Sindicato das Indústrias de Rochas Ornamentais do 
Estado de Goiás
Presidente: Carlos Queiroz de Paula e Silva
Rua T-30, nº 2.105 - Setor Bueno - CEP 74215-060 - 
Goiânia - GO
Fone/Fax (62) 3285-7009 - vessani@netgo.com.br

SINDICURTUME
Sindicato das Indústrias de Curtumes e Correlatos do
Estado de Goiás
Presidente: João Essado
Fone (62) 3213-4900 Fax 3212-3970
sindicurti@uol.com.br

SINDIGESSO
Sindicato das Indústrias de Gesso, Decorações, 
Estuques e Ornatos do Estado de Goiás
Presidente: José Luiz Martin Abuli
Fone (62) 3225-7888
sindigesso@sistemafi eg.org.br

SINDILEITE
Sindicato das Indústrias de Laticínios no Estado de
Goiás
Presidente: César Helou
Fone (62) 3212-1135 Fax 3212-8885
sinleite@terra.com.br

SINDIPÃO
Sindicato das Indústrias de Panifi cação e Confeitaria
no Estado de Goiás
Presidente: Luiz Gonzaga de Almeida
Telefax (62) 3225-1016
sindipao@sistemafi eg.org.br

SINDIREPA
Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e
Acessórios no Estado de Goiás
Presidente: Aldrovando Divino de Castro Júnior
Fone (62) 3224-0121 - sindirepa@sistemafi eg.org.br

SINDMÓVEIS
Sindicato das Indústrias de Móveis e Artefatos de
Madeira no Estado de Goiás
Presidente: Carlos Alberto Vieira Soares
Fone/Fax (62) 3224-7296
sindmoveis@sistemafi eg.org.br

SINDTRIGO
Sindicato dos Moinhos de Trigo da Região Centro-
Oeste
Presidente: Aluísio Quintanilha de Barros
Presidente em exercício: Marco Antônio Batista
Fone (62) 3223-9703 - sindtrigo@sistemafi eg.org.br

SININCEG
Sindicato das Indústrias de Calcário, Cal e Derivados 
no Estado de Goiás
Presidente: Raimundo Viana Dutra
Fone (62) 3223-6667 Fax 3224-9983
sininceg@sistemafi eg.org.br

SINPROCIM
Sindicato da Indústria de Produtos de Cimento
do Estado de Goiás
Presidente: Marley Antônio da Rocha
Fone (62) 3224-0456 Fax 3224-0338
siac@sistemafi eg.org.br

SINDQUÍMICA
Sindicato das Indústrias Químicas e Farmacêuticas
no Estado de Goiás
Presidente: Eduardo Cunha Zuppani
Fone (62) 3212-3794 Fax 3225-0074
sinquifar@sistemafi eg.org.br

SINVEST
Sindicato das Indústrias do Vestuário
no Estado de Goiás
Presidente: Francisco de Faria
Fone/Fax (62) 3225-8933 - sinvest@sistemafi eg.org.br

SIAGO
Sindicato das Indústrias do Arroz no Estado de Goiás
Presidente: Pedro Alves de Oliveira
Rua T-45, n.º 60 - Setor Bueno - CEP 74210-160 - Goiânia - GO
Fone (62) 325l-3166 Fax 325l-3691- siago@cultura.com.br

SIFAÇÚCAR
Sindicato da Indústria de Fabricação de Açúcar
no Estado de Goiás
Presidente: Segundo Braoios Martinez
Presidente Executivo: Igor Montenegro Celestino Otto
Rua C-236, nº 44 - Jardim América - CEP 74290-130 - 
Goiânia - GO
Fone (62) 3274-3133 / Fax (62) 3251-1045

SIFAEG
Sindicato das Indústrias de Fabricação de Álcool no Estado 
de Goiás
Presidente: Segundo Braoios Martinez
Presidente-Executivo: Igor Montenegro Celestino Otto
Rua C-236, nº 44 - Jardim América - CEP 74290-130 - 
Goiânia- GO
Fone (62) 3274-3133 (62) 3251-1045 - sifaeg@terra.com.br

SIMESGO
Sindicato da Indústria Metalúrgica, Mecânica
e de Material Elétrico do Sudoeste Goiano
Presidente: Wellington Carrijo Soares
Rua Costa Gomes, n 143 - Jardim Marconal - CEP 75901-550
Rio Verde - GO
Fone/Fax (64) 3613-4810

SINROUPAS
Sindicato das Indústrias de Confecções
de Roupas em Geral de Goiânia
Presidente: Frederico Martins Evangelista
Rua 1.137, nº 87 - Setor Marista - CEP 74180-160 - Goiânia - GO
Fone/Fax (62) 3092-4477 - agicon@agicon.com.br

SINDUSCON-GO
Sindicato da Indústria da Construção no Estado de Goiás
Presidente: Joviano Teixeira Jardim
Rua João de Abreu, nº 427 - Setor Oeste - CEP 74120-110 
- Goiânia- GO
Fone (62) 3095-5155 Fax 3095-5176/5177
contato@sinduscongoias.com.br

SIAA
Sindicato das Indústrias da Alimentação de Anápolis
Presidente: Wilson de Oliveira

SICMA
Sindicato das Indústrias da Construção e do Mobiliário
de Anápolis
Presidente: Ubiratan da Silva Lopes

SIMEA
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas
e de Material Elétrico
de Anápolis
Presidente: Elton de Teles Campos

SINDICER
Sindicato das Indústrias de Cerâmica no Estado de Goiás
Presidente: Laerte Simão

SIVA
Sindicato das Indústrias do Vestuário de Anápolis
Presidente: José Vieira Gomide Júnior

Contato



6 Goiás Industrial Setembro/Outubro 2006

Entrevista

Foco no social
O Conselho Temático Permanente de Responsabilidade Social (Cores) da Confederação Nacional 

da Indústria (CNI) tem por objetivo estimular o desenvolvimento integrado e em rede de ações e iniciati-
vas de responsabilidade social nas federações, associações industriais e empresas. Atualmente, o conselho 
é presidido por Jorge Parente Frota Júnior, que também é presidente da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (Fiec) e um dos diretores da CNI.

Criada em 12 de agosto de 1938 como entidade máxima de representação do setor industrial 
brasileiro, a CNI coordena um sistema formado por 27 federações de Indústria dos Estados e do Distrito 
Federal - às quais estão fi liados 1.016 sindicatos patronais - e administra o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), o Serviço Social da Indústria (Sesi) e o Instituto Euvaldo Lodi (IEL).

A seguir, Jorge Parente faz um balanço dos principais projetos desenvolvidos pelo Cores e fala 
sobre os pontos que norteiam a visão do setor industrial nacional sobre o desenvolvimento sustentável. 
O presidente do conselho deixa claro, ainda, que a empresa deve elaborar planos de ações específi cos para 
cada um dos públicos com os quais interage.  

“A empresa precisa 
entender que sua 
iniciativa social
deve ter como 
princípio a formação 
de alianças com 
o poder público e 
a sociedade civil 
organizada”

Jorge Parente, 
presidente do Conselho 
Temático Permanente 
de Responsabilidade 
Social da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI)

6 Goiás Industrial Setembro/Outubro 2006
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Sesi - Em maio de 2005, a CNI instalou 
o Conselho Temático Permanente de Res-
ponsabilidade Social (Cores) com a atribui-
ção de subsidiar e orientar ações do Sistema 
Indústria nesse campo. Quais os principais 
projetos já desenvolvidos pelo conselho?

Jorge Parente - Como ponto de partida, 
os membros do conselho consensaram que as 
reuniões do mesmo seriam itinerantes, não 
concentradas em Brasília, para conhecermos 
de perto as experiências dos Estados e dissemi-
narmos nesses as ações exitosas. Foram apro-
vadas quatro linhas básicas para a atuação do 
conselho: articular as Federações de Indústrias 
para uma atuação em rede; fomentar a cultura 
da responsabilidade social no meio empresa-
rial; contribuir para a formulação de políticas 
públicas que promovam o bem-estar social e 
contribuir para a disseminação de boas práti-
cas. O conselho editou a publicação Respon-
sabilidade Social Empresarial, que está sendo 
distribuída junto às indústrias, como forma de 
melhorar a compreensão sobre o que é, o que 
se pretende e o que pode ser feito nesse se-
tor. O Cores avaliou a Agenda Legislativa da 
Indústria, no tema da responsabilidade social 
empresarial, posicionando-se frontalmente 
contrário a qualquer projeto de lei de caráter 
impositivo quanto às ações empresariais nessa 
área. Representamos a CNI em reunião reali-
zada pela Organização Internacional do Traba-
lho (OIT), em Genebra, para debater a respon-
sabilidade social das empresas e as questões 
que se colocam para os empregadores e suas 
organizações. A OIT deverá desenvolver uma 
plataforma para receber e disseminar ações de 
RSE entre seus 178 países membros. O conse-
lho encampou, ainda, a realização, em âmbi-
to nacional, do Prêmio Construindo a Nação. 
Iniciativa do Instituto da Cidadania Brasil, o 
prêmio vinha sendo realizado com sucesso há 
cinco anos, sendo restrito ao Estado de São 
Paulo. Com a participação da CNI, a premia-
ção está sendo replicada em vários Estados, 
que elegerão as escolas participantes do con-
curso nacional. 

Sesi - Quais são as premissas que de-
vem ser seguidas pelas empresas interessa-
das em iniciar ou aprofundar suas ações de 
responsabilidade social?

Jorge Parente - A orientação do Institu-
to Fiec de Responsabilidade Social é que as 
empresas tenham visão clara de seus diversos 
públicos e da forma como impactam esses pú-
blicos: comunidade, colaboradores, meio am-
biente, fornecedores, entre outros. A empresa 
precisa entender, também, que sua iniciativa 
social deve ter como princípio a formação de 
alianças com o poder público e a sociedade ci-
vil organizada. Ou seja, a cidadania empresa-
rial, por si só, não resolverá o problema social; 
devendo ser, portanto, uma ação conjunta dos 
três setores.

Sesi - De que forma as empresas brasi-
leiras mais têm incorporado aos seus planos 
de trabalho ações na área da responsabili-
dade social? A participação do empresaria-
do é crescente? 

Jorge Parente - A participação e a qualida-
de da participação do empresariado são cada vez 
mais signifi cativas. Existe uma forte tendência 
à profi ssionalização da área de responsabilidade 
social nas empresas, o que faz com que as ações 
não sejam pontuais, isoladas da gestão maior da 
empresa. As ações sociais nas empresas, hoje, 
fazem parte do planejamento estratégico, pos-
sibilitando mudança na postura, na visão maior 
da organização quanto às conseqüências posi-
tivas e negativas da atividade empresarial em 
relação a seus diversos públicos.

Sesi - Qual é a visão da indústria nacio-
nal sobre o desenvolvimento sustentável do 
País? Quais as prioridades nessa área? 

Jorge Parente - A visão do setor indus-
trial nacional sobre o desenvolvimento susten-
tável, prevista no Mapa Estratégico da Indústria 
2007-2015, editado pela CNI, está assentada em 
cinco pilares básicos: crescimento econômico; 
geração de emprego e renda; elevação da qua-
lidade de vida; diminuição das desigualdades 
regionais e sociais; e expansão dos negócios 
com geração de valor. Para chegar a esses pi-
lares, alguns processos e atividades precisam 
ser implementados, como a expansão da base 
industrial (ou seja, aumento da participação do 
PIB industrial na composição do PIB nacional); 
o aumento da participação do produto brasileiro 
nos negócios internacionais; melhoria da ges-
tão empresarial e da produtividade, por meio de 

“Desenvolvimento 
sustentável está 
assentado em cinco
pilares básicos: 
crescimento 
econômico; geração 
de emprego e 
renda; elevação 
da qualidade de 
vida; diminuição 
das desigualdades 
regionais e sociais; 
e expansão dos 
negócios com 
geração de valor”
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programas de capacitação; fomento da inovação 
de produtos e processos na indústria brasileira 
e fortalecimento da cultura de responsabilidade 
social e ambiental no meio empresarial. Penso 
que os industriais brasileiros devem ter, ainda, 
como prioridade o importante dever de cobrar 
dos governos, nas esferas federal, estadual e 
municipal, a efi ciência no uso dos recursos pú-
blicos e a redução da máquina administrativa.

Sesi - Quais as vantagens para a empre-
sa socialmente responsável? 

Jorge Parente - Primeiro, isso destaca a 
empresa como um elo importante para a so-
ciedade. Ela extrapola os muros físicos e, con-
seqüentemente, essa atuação cidadã infl uencia 
na imagem dos produtos e serviços, promo-
vendo relacionamento mais harmônico com 
a comunidade vizinha, com os colaboradores, 
fornecedores. As vantagens, portanto, são tan-
to econômico-fi nanceiras como sociais, de um 
bem-estar maior, coletivo. 

Sesi - A avaliação dos resultados ob-
tidos com a prática da responsabilidade 
social é um passo importante. Que tipo de 
preocupação a empresa deve ter na hora de 
analisar tais informações?

Jorge Parente - Deve analisar, princi-
palmente, se os indicadores mudaram, me-
lhoraram, mas, para se ter indicadores, é 

necessário planejamento. O público deve ser 
bem defi nido para, a partir do foco, a empresa 
analisar se houve melhorias, crescimento. 

Sesi - O mais indicado é que a empresa de-
senvolva projetos específi cos para cada um dos 
públicos com os quais interage?  Por quê?

Jorge Parente - Cada público vive realida-
des diferentes e tem uma maneira peculiar de ser 
impactado. Portanto, a forma de tratamento tam-
bém deve ser diferenciada. O que não pode acon-
tecer é o fato de os projetos não estarem conecta-
dos e afi nados em torno de uma estratégia maior 
da empresa. Por isso aconselhamos, inicialmente, 
um diagnóstico sistêmico das ações da empresa 
para, posteriormente, defi nir ações e projetos.

Sesi - Os programas em parceria com o 
governo podem ser boas opções para as em-
presas que desejam ser social e ambiental-
mente corretas? Onde buscar informações 
sobre essas possíveis parcerias? 

Jorge Parente - Ações em parceria com 
o governo e com a sociedade civil organiza-
da são sempre saudáveis e aconselháveis. O 
primeiro passo é que a empresa identifi que as 
necessidades e potencialidades da comunida-
de onde atua para, a partir de então, mobilizar 
parceiros governamentais e não-governamen-
tais, em busca de soluções para os problemas 
sociais previamente identifi cados e estudados.

“Existe uma 
forte tendência à  

profissionalização da 
área de responsabilidade 

social nas empresas,
 o que faz com que 

as ações não sejam 
pontuais, isoladas da 

gestão maior
da empresa”
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Apresentação

Em anos recentes, as mudanças em 
cena nas políticas de gestão empresa-
rial e os avanços registrados na área 

de governança administrativa levaram a um 
crescente engajamento das empresas do setor 
industrial no desenvolvimento e aplicação 
de projetos de responsabilidade social cor-
porativa. A adoção de boas práticas sociais, 
ambientais e trabalhistas, aliadas a uma pre-
ocupação com o bem-estar de colaboradores 
e da comunidade, num sentido mais amplo, 
consolida-se como tendência imperativa no 
mundo corporativo, onde número cada vez 
maior de empresas busca associar imagem, 
marcas e ações aos projetos sociais que de-
senvolvem.

Uma edição especial
Número crescente de empresas do Estado passa a incorporar
projetos de responsabilidade social no seu dia-a-dia 

Como parte das comemorações dos 60 
anos do Serviço Social da Indústria no País, o 
Sistema Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás, por meio do Sesi Goiás, decidiu reunir, 
nesta edição especial da revista Goiás Indus-
trial, a experiência acumulada por empresas 
goianas no desenvolvimento de projetos de 
responsabilidade social corporativa. A publi-
cação refl ete o resultado de ampla consulta en-
caminhada às empresas instaladas no Estado.

Além desse material, as páginas seguin-
tes trazem ainda os resultados do trabalho de-
senvolvido pelo Sesi e Senai em anos recentes 
e um texto didático, apresentando de forma 
resumida os principais conceitos que defi nem 
as ações de responsabilidade social.

11 - Sesi
15 - Senai
17 - Responsabilidade social
18 - Anglo American Brasil
20 - Belcar
21 - BrasilCenter
22 - Braspelco
23 - Caramuru Alimentos
24 - Café Rancheiro
25 - CTBC
26 - EBM Incorporações

27 - Equiplex
28 - Granol
29 - Gravia
30 - Halex Istar
31 - Imol
32 - Lajes Santa Inês
34 - Maeda
36 - Jalles Machado
37 - Mabel
38 - MB Engenharia
39 -Nova Rocha

40 - Neo Química
42 - Perdigão
44 - Sama
46 - Scitech
48 - Orsa
49 - Refrescos Brandeirantes
50 - Sicmol
51 - Vivo
52 - Unilever
53 - Teleperformance
54 - Teuto

Experiências de Responsabilidade SocialExperiências de Responsabilidade Social
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Sesi

O slogan “Sesi, a marca de responsa-
bilidade social” resume a missão do 
Serviço Social da Indústria, no País 

que promove há 60 anos a qualidade de 
vida no trabalho com ações de saúde, edu-
cação e lazer. O Departamento Regional do 
Sesi em Goiás foi criado no início da década 
de 50 e seus primeiros serviços envolviam 
atividades nas áreas de educação para o lar, 
assistência médica, odontológica, recreação 
e esportes. Hoje, presente em todo o Estado 
com 13 unidades fi xas (centro de atividades, 
centros integrados e colônia de férias) ins-
taladas nos municípios de Goiânia, Anápo-
lis, Aruanã, Aparecida de Goiânia, Catalão, 
Itumbiara, Rio Verde e Niquelândia, além 
de unidades móveis, o Sesi estendeu seus 
serviços a uma série de atividades.
Educação - O Sesi acredita que educar é pre-
parar o cidadão para ser uma pessoa ativa e 
participativa. Com atividades em empresas, 
centros comunitários ou nas próprias unida-
des, os programas têm a fi nalidade de elevar 
o nível de escolaridade, pois, mais qualifi -
cados, os trabalhadores tendem a elevar a 
auto-estima e apresentar melhor desempe-
nho, com resultados imediatos na produ-
ção, considerando-se os crescentes desafi os 
impostos por um mercado de trabalho cada 
vez mais globalizado e competitivo. Os pro-
gramas contemplam Educação do Trabalha-
dor/Educação de Jovens e Adultos, Projeto 
Sesi por um Brasil Alfabetizado e Escola.

A Educação do Trabalhador tem como 
objetivo oferecer condições de estudo e 
aperfeiçoamento para que os trabalhadores 
possam acompanhar o ritmo acelerado das 

No trabalho,
com qualidade
Instituição desenvolve extenso programa de ações
para levar educação, saúde e lazer aos trabalhadores

descobertas e assimilar novos processos de 
produção. Em busca de melhoria no proces-
so educativo, o Sesi, em parceria com o Se-
nai, oferece o ensino médio articulado com 
o técnico profi ssionalizante, garantindo ao 
aluno oportunidade de também se qualifi -
car para o mercado de trabalho. 

O projeto Sesi por um Brasil Alfabeti-
zado é desenvolvido em parceria com o Mi-
nistério da Educação (MEC) e visa erradicar 
o analfabetismo entre jovens e adultos. Com 
duração de seis meses, o programa atende 
à população acima de 15 anos. A iniciativa 
é desenvolvida em parceira com instituições 
religiosas, associações, empresas, prefeitu-
ras e outros.

Em parceria com a Secretaria de Edu-
cação do Estado de Goiás, as escolas do Sesi 

Ginástica na 
empresa: trabalho 
preventivo, 
socioeducativo e 
lúdico
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oferecem aos dependentes dos trabalhado-
res das indústrias e à comunidade ensino 
pautado na proposta sociointerativa. As 
aulas abrangem o ensino fundamental (3ª à 
8ª série) e o médio, paralelamente a serviços 
integrados nas áreas de saúde e lazer. 

Lazer - A prática de atividades físicas e cul-
turais proporciona integração, aprimora há-
bitos e atitudes. A atuação do Sesi na área 
de lazer envolve diversas modalidades físi-
co-esportivas, artísticas e socioculturais.

O Programa Lazer na/para empresa tem 
como propósito contribuir para o aprimora-
mento das relações de trabalho, ajudando a 
desenvolver a criatividade e a proporcionar 
clima cooperativo entre os trabalhadores.

A colônia de férias é desenvolvida para 
crianças e adolescentes de 5 a 14 anos, en-
globando atividades esportivas, recreativas 
e socioeducativas. Com equipe de profi ssio-
nais de lazer capacitados e com atividades 
programadas de acordo com a idade das 
crianças, o Sesi oferece várias atividades em 
sua colônia de férias.

Unidade móvel do Sesi, o Caminhão 
da Cultura leva atividades recreativas e 
culturais a locais públicos, pátios de em-
presas, canteiros de obras e cidades do 
interior. O caminhão dispõe de estrutura 
completa para a realização de eventos com 
som, palco, iluminação e equipamentos de 
recreação.

O Lazer Artístico é um programa socio-
educativo, que tem como objetivo contribuir 
para a conquista da cidadania, o fortaleci-
mento da identidade cultural, a democrati-
zação da cultura, a melhoria da qualidade 
de vida dos trabalhadores e o exercício da 
responsabilidade social da indústria.

O Concurso Sesi de Arte e Criatividade 
é uma promoção anual que tem como fi na-
lidade estimular, valorizar e reconhecer os 
dons artísticos e literários dos trabalhadores 
da indústria, de seus dependentes e da co-
munidade. O concurso é aberto à participa-
ção de trabalhos artísticos nas categorias de 
literatura e artes plásticas. 

Também realizado anualmente, o Fes-
tival Sesi de Violeiros e MPB é direcionado 
aos trabalhadores da indústria, seus depen-
dentes e comunidade musical amadora. O 
objetivo é incentivar, reconhecer e valorizar 
novos talentos, compositores e intérpretes 
da música sertaneja, de raiz e MPB, por meio 
de premiação e gravação de CD.

Já o Fest Sesi reúne aproximadamen-
te 300 bailarinos de dança com objetivo de 
apresentar os grupos de dança dos Centros 
de Atividades do Sesi.  O Teatro na Em-
presa é uma atividade educativa voltada 
para a saúde do trabalhador dentro e fora 
do ambiente de trabalho. São promovidas 
peças que orientam sobre prevenção de aci-
dentes, aids, alcoolismo, tabagismo e equi-
pamentos de proteção individual, entre ou-
tras atividades. 

Realizado nos períodos de descanso dos 
trabalhadores, o Programa Lazer de Inter-
valo tem como objetivo promover estilo de 
vida mais saudável, evitando a ociosidade e 
elevando o rendimento do trabalhador.

O Programa Sesi Ginástica na Empresa 
tem caráter preventivo, socioeducativo e lú-
dico e ajuda na qualidade de vida, no bom 
relacionamento entre as pessoas, no controle 
do estresse, na diminuição de acidentes de 
trabalho e, conseqüentemente, no aumento 
do rendimento do trabalhador. O programa 
consiste em um conjunto de exercícios, com 
duração entre 8 e 12 minutos por dia, reali-
zados pelos trabalhadores no próprio local 
de trabalho, sem necessidade de roupas es-
peciais ou aparelhos de ginástica.

Tratamento 
odontológico: 
mais de 50 mil 
trabalhadores 
atendidos por ano
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A Avaliação da Composição Corporal 
constitui-se em ações integradas de saúde, 
educação e lazer, voltadas para os colabo-
radores das empresas em seu próprio am-
biente de trabalho. O diagnóstico do perfi l 
corporal do trabalhador pode identifi car 
fatores de risco para a saúde e suas implica-
ções no trabalho.

O Programa Sesi Esporte visa incremen-
tar ações no meio esportivo, com intuito de 
educar os participantes para uma vida mais 
ativa e a ocupar o tem-
po livre com práticas 
saudáveis. O progra-
ma esportivo do Sesi 
atende trabalhadores 
da indústria, seus de-
pendentes e comuni-
dade, contemplando 
as modalidades de na-
tação, hidroginástica, 
voleibol, futsal, fute-
bol de campo, ginásti-
ca, musculação, dança 
e judô.

Os Jogos do Sesi 
são voltados exclusiva-
mente ao trabalhador 

da indústria, com o objetivo de promover a in-
tegração, cooperação, motivação e o trabalho 
em equipe, além de revelar atletas. Os jogos 
do Sesi são realizados nas fases municipal, es-
tadual, regional, nacional e internacional nas 
modalidades de futsal, futebol soçaite e sete 
master, futebol de campo, tênis de mesa, xa-
drez, natação, atletismo, voleibol e voleibol de 
praia. As equipes vencedoras se classifi cam 
para as etapas seguintes, podendo chegar a 
representar o Brasil na Copa do Mundo do 

Educação: formando 
cidadãos para o futuro

Exames clínicos: 
laboratório acompanha 
regularmente a saúde de 
colaboradores 
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Natação: crianças da 
comunidade e fi lhos 
de trabalhadores 
participam do Programa 
Sesi Esporte

Trabalhador, realizada pela Confederação Es-
portiva Internacional do Trabalho.

O Programa Adulto em Exercício, com 
prioridade para a terceira idade, foi criado 
com objetivo de melhorar a qualidade de 
vida das pessoas.

Saúde - Por meio de ações de caráter edu-
cativo e preventivo, o Sesi busca promover 
a melhoria da saúde e o bem-estar do traba-
lhador e de sua família, visando garantir a 
qualidade no trabalho e maior produtivida-
de nas indústrias. Os programas Sesi Saúde 
e Segurança no Trabalho e Sesi Odontologia 
abrangem atendimento nas áreas de higiene 
e segurança, educação e capacitação, meio 
ambiente, promoção e proteção da saúde 
no trabalho, tratamentos odontológicos pre-
ventivos e curativos, higiene bucal e outras.

O Programa de Saúde e Segurança no 
Trabalho é direcionado às empresas e se 
traduz em ações destinadas a prevenir pos-
síveis danos à saúde dos trabalhadores e a 

possibilitar o cumprimento da legislação 
específi ca, visando ao aumento da produti-
vidade e à diminuição de faltas ao trabalho. 
As empresas são orientadas na adoção de 
medidas que preservam a integridade física 
e psicológica de seus empregados, reduzin-
do custos decorrentes de acidentes e de do-
enças ocupacionais.

O modelo Sesi de Saúde e Segurança no 
Trabalho inclui o Programa de Controle Mé-
dico e Saúde Ocupacional (PCMSO), Pro-
grama de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA), laudo técnico de condições ambien-
tais do trabalho, laboratório de análises, la-
boratório de higiene e segurança no trabalho 
e fonoaudiologia (exame de audiometria).

Por meio de ações preventivas e curati-
vas, o Sesi presta atendimento odontológico 
a trabalhadores e seus dependentes, a alu-
nos da rede de ensino da instituição e à co-
munidade. São atendidos anualmente mais 
de 50 mil trabalhadores.

Responsabilidade social - Marca maior das 
atividades do Sesi, a responsabilidade social 
compreende uma série de ações, normas e 
condutas de conteúdo social ou ambiental 
que são desenvolvidas em parceria com em-
presas, órgãos públicos e ONGs, asseguran-
do educação, saúde, lazer, cultura e cidada-
nia à população de Goiás.

As ações são desenvolvidas mais es-
pecifi camente por meio do Prêmio Sesi de 
Qualidade no Trabalho (PSQT), da Ação 
Global e Ação Ribeirinha. O PSQT é o reco-
nhecimento público às empresas que ado-
tam políticas para um ambiente de trabalho 
saudável e produtivo, valorizando e benefi -
ciando o funcionário. 

Realizada anualmente, em parceria com 
a Rede Globo, a Ação Global é um dos mais 
importantes programas do Sesi e mobiliza 
a população que busca soluções para mini-
mizar diversas carências sociais. Na mesma 
linha, o Projeto Ação Ribeirinha tem por ob-
jetivo oferecer gratuitamente à comunidade 
carente de Aruanã e cidades vizinhas diver-
sos serviços assistenciais e ações socioedu-
cativas, em parceria com a Fundação Jaime 
Câmara, TV Anhanguera, Organização das 
Voluntárias de Goiás, prefeitura de Aruanã 
e do governo estadual.
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Senai

Aresponsabilidade social sempre fez parte 
da história do Senai, já que boa parte das 
ações nesse campo está implícita em sua 

missão e no desenvolvimento de suas atividades 
regulares. Nesse sentido, o Senai colabora para 
transformar em cidadãos indivíduos marginali-
zados da vida econômica, oferecendo aquilo que 
sabe fazer melhor – educar para o trabalho. Em 
2005, foram realizados em todo o País 1.116 pro-
jetos de responsabilidade social no campo da edu-
cação profi ssional, benefi ciando 254.839 pessoas.

Indígenas, presidiários, jovens em situação 
de risco social, trabalhadores excluídos da vida 
produtiva, crianças abandonadas, portadores de 
defi ciências, candidatos ao primeiro emprego são 
alguns dos muitos grupos regularmente atendidos 
nas ações de capacitação profi ssional desenvolvi-
das pelo Senai.

Em Goiás, público semelhante é alvo das 
ações. Só no ano passado, o Senai Goiás atendeu 
em cursos de capacitação profi ssional 713 pes-
soas, entre integrantes de comunidades carentes, 
portadores de necessidades especiais, adolescen-
tes infratores e detentos. Este ano, no primeiro se-
mestre, os números já atingem quase uma centena 
de benefi ciados.

Gente especial fazendo um Senai especial. 
Este é o slogan do Programa 
Senai de Ações Inclusivas 
(PSAI), uma das principais 
atividades de responsabilida-
de social desenvolvidas pela 
instituição, cuja atuação nes-
se campo está sustentada em 
três pilares: desenvolvimento 
sustentável, educação para o 
trabalho e cidadania.

Por meio de parcerias 
públicas e privadas, o PSAI 
busca promover o acesso de 
pessoas com necessidades es-
peciais a cursos profi ssionali-
zantes, bem como sua inclusão 

educacional, cultural e social, a partir da implanta-
ção de projetos fundamentados nos princípios do 
direito ao exercício da cidadania e da integração 
ao mundo do trabalho.

Além de amplo atendimento a defi cientes fí-
sicos, mentais, auditivos e visuais e superdotados 
(altas habilidades) nas unidades operacionais dos 

Compromisso histórico
Trabalho educativo benefi cia quase 255 mil pessoas,
transformando indivíduos marginalizados em cidadãos 

Internos da Apae 
expõem produção do 
curso de panifi cação ao 
lado dos instrutores, 
Marcelo Almeida, de 
gorro, e Edileuza Xavier 
Gomes, oitava a partir 
da esquerda

Internos da Casa do Albergado, em Goiânia, participam 
de curso de informática, dentro de convênio entre Senai 
e Agência Goiana do Sistema Prisional, observados pelo 
diretor do albergue, Sandro Mauro, e pela instrutora 
Cíntia Regina
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27 Departamentos Regionais do Senai no País, 
o programa, desenvolvido com sucesso desde 
1999, inclui atendimento a negros e índios, 
bem como possibilita acesso de mulheres a 
cursos tradicionalmente voltados para homens, 
e vice-versa. 

“O grande foco é assegurar a oportunida-
de de educação profi ssional a todos os cida-
dãos que por algum motivo sociocultural, ou 
por puro preconceito, são tolhidos de exercer 
o direito constitucional à educação profi ssio-
nal”, explicam Alberto Borges de Araújo, co-
ordenador da Unidade de Educação Profi ssio-
nal (Uniep) do Senai, e Loni Elisete Manica, 
gestora do programa.

Em Goiás, o Senai conta com 80% de suas 
escolas adaptadas para receber portadores de 
necessidades especiais. Em seu corpo docente 
existem pessoas preparadas para atendimento 
em Libras e Braille, porém, com capacidade 
ainda aquém da demanda.

“Ações de capacitação de docentes vêm 
sendo preparadas e desenvolvidas visando es-
truturar o Regional para atendimento à altura da 
necessidade”, informa Geuza Lídia, interlocu-
tora do programa em Goiás, responsável pela 
mediação entre as diretrizes nacionais do pro-
grama e a efetivação das ações executadas.

Ela destaca entre as ações desenvolvidas 
no ano passado um curso de panifi cação minis-
trado no Centro de Profi ssionalização Especial 
Dr. Lincoln Marques, da Associação de Pais 
e Amigos de Excepcionais (Apae), no bairro 
Chácara do Governador, na Região Sudeste de 
Goiânia, por meio de parceria entre a Escola Se-

nai Vila Canaã e o Sindicato das Indústrias de 
Panifi cação e Confeitaria (Sindipão). 

Mais do que um simples curso, a atividade foi 
além e incluiu estratégia especial para adaptação 
das aulas aos participantes, portadores de defi ci-
ência mental. Nas apostilas, a unidade de medida, 
normalmente expressa em gramas e quilogramas, 
foi substituída por desenho de xícaras, chávenas e 
copos. As receitas de massas, coberturas e recheios 
de tortas foram adaptadas e incluíram ingredientes 
comumente utilizados nas refeições dos internos.

Entre as ações em andamento este ano, Geu-
za cita a capacitação de 20 alunos com defi ciência 
física em cursos como administração de confl itos 
no trabalho, informática básica com word, plani-
lha eletrônica excel, excelência no atendimento ao 
cliente e operação em telemarketing. Essa ação 
conta com aporte técnico e fi nanceiro do Depar-
tamento Nacional do Senai, por meio da Unidade 
de Educação Profi ssional (Uniep).

Em outra atividade, o Senai desenvolve 
consultoria, por meio de parceria com especia-
listas do Espírito Santo, para a Anglo American 
– empresa de grande porte com fi liais em Goiás e 
em outros Estados – na realização de estudo pro-
fi ssiográfi co inclusivo, a ser realizado em todas 
as unidades do grupo.

Em Catalão, a Escola Senai realizou em ju-
lho os cursos de qualifi cação profi ssional Offi ce 
2000 Avançado e Gestão no Trabalho e Offi ce 
2000 Básico e Gestão no Trabalho, atendendo 39 
portadores de necessidades especiais, em parceria 
com a mineradora Copebrás e a instituição Sorri 
Brasil, que selecionou os participantes.

O Programa Senai de Ações Inclusivas man-
tém em Goiás parcerias com Associação dos De-
fi cientes Físicos de Goiás (Adfego), Mitsubishi, 
Abrigo da Criança e do Adolescente de Catalão, 
Juizado da Infância e da Juventude de Anápolis, 
prefeitura de Goianésia, Centro Educacional São 
Donato Darezo, Casa do Albergado da Agência do 
Sistema Prisional, entre outras.

Dentro do esforço do Senai no campo da 
responsabilidade social, uma nova ação é a im-
plantação de um curso de pós-graduação pela 
Faculdade de Tecnologia Senai de Desenvolvi-
mento Gerencial (Fatesg), em Goiânia. O objeti-
vo é capacitar profi ssionais a ter visão e atuação 
profi ssionalizada da gestão socialmente respon-
sável, como estratégia diferenciada, e a desen-
volver modelos de gestão, adaptados às necessi-
dades da área social.

Participantes do 
dia de ação social 
integrada Senai e 
Sesi, em Anápolis, 
realizado na Faculdade 
de Tecnologia Senai 
Roberto Mange
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Responsabilidade Social

O superintendente corporativo do Sistema 
Indústria e diretor superintendente do De-
partamento Nacional do Serviço Social 

da Indústria (Sesi), Antônio Carlos Brito Maciel, 
lembra que responsabilidade social é um conceito 
relativamente novo. No Brasil, passou a ser mais 
usado quando as empresas começaram a apresen-
tar seu balanço social. 

Um grupo socialmente responsável é aque-
le em que a gestão dos negócios é voltada para 
a preservação do meio ambiente e para o desen-
volvimento social dos trabalhadores e da comu-
nidade onde ele atua. “Além de auferir um bom 
desempenho econômico e fi nanceiro, as empresas 
socialmente responsáveis se preocupam em pro-
mover mudanças que proporcionam o bem-estar 
da sociedade”, diz ele.

Maciel destaca que, em todo o País, as em-
presas cada vez mais estão preocupadas em desen-
volver ações socialmente responsáveis.

Prova disso é que o Prêmio Sesi Qualidade 
no Trabalho (PSQT), desenvolvido pelo Sesi há 
11 anos, teve quantidade recorde de participantes 
este ano – foram 2.039 empresas (no ano passado, 
1.591 participaram).

O número crescente de inscritos, segundo 
ele, mostra que as empresas estão percebendo que 

participar do prêmio dá retorno. Além disso, com 
base na avaliação que o Sesi promove dos proje-
tos, os gestores obtêm um panorama de como me-
lhorar seus programas de responsabilidade social 
e conhecem também os pontos fracos que preci-
sam ser aperfeiçoados. “Este prêmio é apenas 
uma das ações que o Sesi promove. A entidade, 
que está completando 60 anos de vida, exerce um 
grande papel na sociedade 
brasileira e vem atenden-
do permanentemente às 
demandas do setor indus-
trial e contribuindo para o 
bem-estar social do traba-
lhador da indústria”. 

O diretor superin-
tendente afi rma que, em 
certos casos, ainda existe 
confusão entre responsa-
bilidade social, ação fi -
lantrópica, ação social ou 
programa de voluntariado. 
“A responsabilidade social 
não é uma ação isolada, 
mas um sistema de gestão 
amplo que transforma as 
relações da empresa com 
os empregados, a comuni-
dade e o ambiente. As em-
presas que adotam esses 
sistemas de gestão têm um diferencial competitivo 
no mercado, porque suas ações são reconhecidas”, 
esclarece Maciel. 

A indústria brasileira e o País projetados para 
2015 têm como premissa básica o desenvolvimen-
to sustentável, que implica no equilíbrio entre os 
aspectos econômico, social e ambiental, diz um 
dos textos da publicação Sesi - A Marca da Res-
ponsabilidade Social Empresarial, lançada em 
2005. É preciso desenvolver a cultura da respon-
sabilidade socioambiental como uma oportunida-
de de negócio e também como benefício para a 
sociedade. Mãos à obra. 

Vantagens para a empresa
socialmente responsável

 Valorização da imagem e da marca
 Fidelização de clientes
 Fidelização dos talentos internos
da empresa
 Elevação da produtividade e
competitividade industrial
 Contribuição efetiva para o
desenvolvimento sustentável
 Perenização dos negócios

Bê-á-bá social
Processo envolve amplo sistema de gestão para transformar as 
relações da empresa com empregados, comunidade e meio ambiente

Maciel: objetivo 
global é a promoção 
do bem-estar da 
sociedade

Fonte: Sesi – A Marca da Responsabilidade Social Empresarial
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Anglo American Brasil

O Social Economic Assessment Toolbox 
(Seat) é um conjunto de ferramentas 
desenvolvidas em conjunto pela ERM 

e Anglo American com o objetivo de auxiliar 
as operações da empresa a estabelecer e manter 
um relacionamento efetivo com as comunida-
des onde estão inseridas. Praticando sistemati-
camente padrões internacionais de qualidade, 
o grupo atua na produção de metais básicos e 
ferrosos, minerais industriais e matérias-primas 
para fertilizantes, por meio das empresas Code-
min, Mineração Catalão e Copebrás. A sede cor-
porativa fi ca em São Paulo, mas a multinacional 
mantém unidades de extração e processamento 
nos municípios goianos de Niquelândia, Barro 
Alto, Catalão e Ouvidor. Os principais produtos 
oferecidos ao mercado são ferro-níquel, ferro-
nióbio e produtos fosfatados.

O processo Seat foi criado para implanta-
ção em unidades operacionais da Anglo Ameri-
can e pressupõe quatro diferentes estágios. Para 
cada etapa, foram desenvolvidas ferramentas 
e metodologias próprias, que fornecem a base 
para que o processo de consulta e envolvimento 
das partes interessadas da comunidade possa ser 
iniciado e continuamente aperfeiçoado.

O estágio 1 tem por objetivo elaborar o per-
fi l das atividades e operações da unidade, bem 
como o perfi l das comunidades e seus principais 
aspectos socioeconômicos. As informações são 
obtidas nas próprias unidades operacionais, por 

meio de conversa com os interessados. A fase 
2 avalia os impactos socioeconômicos ligados 
à unidade, considerando os dados levantados 
anteriormente. Além disso, é preciso que haja 
um retorno (feedback) às partes interessadas e 
que sejam ouvidas suas recomendações para o 
gerenciamento dos impactos. 

A terceira etapa inclui o monitoramento 
e a gestão dos impactos, com a criação de in-
dicadores de desempenho e a identifi cação de 
oportunidades de melhoria nas atividades não-
fi m da empresa. Esse estágio também preza pela 
revisão dos planos de fechamento da unidade 
sob a perspectiva dos resultados da avaliação 
econômica e social. 

A fase 4 inclui a sistematização de todos 
os resultados da implantação inicial do proces-
so Seat num relatório. Esse documento passa a 
ser o registro e a orientação da base de dados, 
para permitir que a revisão futura da avaliação 
possa ser conduzida de maneira sistemática e 
com menor consumo de tempo. Os dados ainda 
podem ser utilizados como base para gerar rela-
tórios específi cos para o público externo.

Após todos os estágios descritos acima, como 
última fase da implantação da campanha 2005 do 
Seat e visando sua primeira ação de engajamento, 
a Anglo American apresentou as propostas para 
todas as partes interessadas e obteve diversas su-
gestões para que as ações sejam aprimoradas no 
Plano de Engajamento com a Comunidade.

Ferramentas de gestão
Sistema desenvolvido em parceria com ERM busca
implementar padrões internacionais de qualidade

Copebrás: 
consultas  e 

busca de maior 
envolvimento 

com a 
comunidade
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Belcar

Ensinar técnicas de computação para co-
laboradores da empresa, adolescentes 
carentes, em liberdade assistida e em 

cumprimento de medida socioeducativa, além 
de dar noções de cidadania, ética, saúde e meio-
ambiente são objetivos do Projeto Escola de 
Informática e Cidadania (EIC), desenvolvido 
desde 1999 pela Belcar Caminhões e Ônibus. 
A idéia é fruto de uma parceria da empresa com 
o Comitê para Democratização da Informática 
(CDI), uma organização não-governamental 
que trabalha pela inclusão social, utilizando a 
tecnologia da informação como um instrumento 
para a construção e o exercício da cidadania.

O conteúdo programático da iniciativa é 
disponibilizado pelo CDI, que também treina os 
educadores e o coordenador das EICs. A propos-
ta político-pedagógica está alicerçada na Teoria 
da Educação Democrática, desenvolvida pelo 
educador Paulo Freire. O curso tem duração de 
quatro meses e uma semana, com um total de 
130 horas. Nas aulas sobre cidadania, além da 
organização de gincanas e peças teatrais, são 
ministradas palestras que abordam temas como 
educação sexual, postura profi ssional e o pro-
blema das drogas. 

A EIC Belcar Caminhões é a única escola 

montada nas dependências da própria empresa 
e já certifi cou 282 adolescentes. Com o sucesso 
das atividades, o projeto foi ampliado e a com-
panhia decidiu inaugurar outras escolas de in-
formática nos moldes da primeira. 

Os resultados são acompanhados por meio 
de relatórios semanais e reuniões mensais com 
o coordenador do trabalho. Mais de 700 alunos 
já receberam certifi cados, nove ex-alunos foram 
empregados pela empresa e três ex-alunos são 
educadores na própria Belcar. 

Desde 2000, uma EIC está instalada no 
bairro Madre Germana, em Goiânia, no Núcleo 
Educacional Apóstolo Paulo, e atende adolescen-
tes e jovens em situação de risco social do bair-
ro. A escola foi a primeira experiência do gênero 
fora dos portões da empresa. Para surpresa da 
coordenação, após a formatura da turma inicial, 
o trabalho tornou-se auto-sustentável. 

Na Vila São José Bento Cottolengo, na 
cidade de Trindade, a 15 quilômetros de Goiâ-
nia, o projeto começou em 2003 e atende ado-
lescentes e jovens de baixa renda, assim como 
portadores de necessidades especiais internos 
do Hospital São Lucas (instalado na Vila). Uma 
outra unidade, instalada no Hospital de Doenças 
Tropicais (HDT) do Estado de Goiás, foi inau-
gurada em outubro de 2004, atende 48 alunos e 
já certifi cou 13 adolescentes. O público partici-
pante é formado por adolescentes soropositivos 
internados e também por servidores do HDT.

No bairro Brisas da Mata, a EIC está insta-
lada no Centro Educacional São Donato Arezzo. 
No local, crianças, adolescentes e jovens têm au-
las de reforço escolar, capoeira, ensino religioso, 
corte e costura e, a partir de 2005, começaram a 
ter também aulas de informática e cidadania. 

Os resultados da iniciativa têm sido anima-
dores. Ao todo, 706 alunos foram certifi cados e, a 
cada semestre, há 150 vagas disponíveis nas qua-
tro EICs do projeto. O trabalho foi premiado pela 
Fundação Getúlio Vargas e publicado no livro Va-
rejo e Responsabilidade Social, da Editora FGV.

Informática e cidadania
Empresa decide ampliar programa, oferecendo cursos
de computação e aulas de cidadania à comunidade

Formação: 
adolescentes são 
o principal alvo 
do Projeto Escola 
de Informática e 
Cidadania
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BrasilCenter Comunicações

ABrasilCenter Comunicações, empresa 
do Grupo Embratel, foi criada em de-
zembro de 1998 para fornecer serviços 

de call center. Atualmente, possui cinco centros 
de atendimento e serviços, localizados em Juiz 
de Fora, Goiânia, Vila Velha, Ribeirão Preto e 
Macaé. Em agosto de 2002, a empresa iniciou o 
serviço Call Center 21, para comercialização de 
posições de atendimento aos clientes corporati-
vos da Embratel.

Por meio de programas de reconhecimen-
to, premiações por desempenho, oportunidades 
internas de ascensão profi ssional e treinamen-
tos, a BrasilCenter investe no desenvolvimen-
to de seus colaboradores. A empresa acredita, 
ao apostar no talento de seus profi ssionais, que 
poderá oferecer soluções diferenciadas e incre-
mentar o atendimento ao cliente, com criativi-
dade e trabalho em equipe.

Em Goiânia, o chamado Projeto Evolu-
ção, por exemplo, é um programa de desen-
volvimento de líderes, que tem como objetivo 
promover ações contínuas de desenvolvimento 
de competências (técnicas e comportamentais) 
trabalhadas por meio de cursos de capacitação 
profi ssional. Tais aspectos são considerados 
pela empresa como fundamentais para o desem-
penho da Liderança de CallCenter.

A formação da primeira turma do progra-
ma aconteceu em 2004 e envolveu supervisores 
dos níveis I, II e III. Entre o ano de 2005 e maio 
de 2006, a empresa formou uma outra turma de 
nível I desses colaboradores. Ao todo 42 pessoas 
participaram. Os cursos de capacitação incluem 
disciplinas como: Sistema de Gestão da Quali-
dade, Liderança, Técnicas de Administração do 
Tempo, Motivação, Relacionamento Interpesso-
al, Desenvolvimento de Equipes e Pessoas, Fee-
dback, Rotinas Administrativas, Conhecimentos 
de Relatórios e Indicadores de Performance em 
CallCenter e Portfólio de Serviços. 

As aulas são ministradas por psicólogos e 
instrutores de atendimento (profi ssionais res-

ponsáveis pela educação continuada). Em geral, 
os colaboradores se sentem motivados a partici-
par e a investir em seu potencial, já que buscam 
uma oportunidade de crescimento na própria or-
ganização. O programa conta com um sistema 
que analisa a reação ao treinamento, verifi cando 
ainda a freqüência dos participantes e a avalia-
ção do conhecimento prático adquirido.  

Outro projeto motivacional desenvolvido 
pela BrasilCenter são as aulas de dança de sa-
lão na empresa, que tiveram início no dia 31 de 
janeiro de 2006. Em parceria com o Centro de 
Dança Edgar Moraes, a empresa oferece a ativi-
dade duas vezes por semana, com mensalidade 
de R$ 15.

A empresa investe ainda no Projeto Saúde 
Vocal. A equipe de Fonoaudiologia e o Serviço 
Especializado em Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho (SESMT), por meio 
de palestras educativas, promovem os cuidados 
permanentes no uso da voz.

Qualidade de vida
Empresa desenvolve ações contínuas de
aperfeiçoamento e desenvolvimento de colaboradores

Saúde vocal: 
cuidados 
permanentes para 
preservar voz e 
audição, incluindo 
distribuição 
de maçãs a 
colaboradores
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Braspelco

A  partir de 2004, a Braspelco Indústria e 
Comércio, indústria do ramo de couro, 
decidiu contribuir para a promoção do de-

senvolvimento auto-sustentável das comunidades 
onde está inserida. Com o objetivo de contribuir 
para reduzir a marginalidade, a empresa implantou 
o Projeto Laboratório do Amanhã em sua unidade 
de Goiás, localizada no município de Itumbiara. 
De acordo com Ana Cristina Becker Oliveira, ana-
lista de recursos humanos da empresa, a ação so-
cialmente responsável busca melhorar a qualidade 
de vida de crianças e adolescentes carentes.

A qualifi cação em corte e costura do couro 
e os materiais necessários para as ofi cinas foram 
garantidos pela empresa, que capacitou 15 pesso-
as como multiplicadoras. Esses novos instrutores 
pertencem a duas instituições parceiras da Bras-
pelco: a Assistência ao Menor de Itumbiara (AMI) 
e a Casa de Recuperação do Adolescente Infrator 
(Crai). De acordo com a analista de recursos hu-
manos, já foram benefi ciadas 300 pessoas em dois 
anos de atividade. A empresa doa mensalmente 50 
quilos de retalhos de couro para as entidades.

Entre os benefi ciados, estão adolescentes da 
AMI. A supervisora da ofi cina do couro da insti-
tuição, irmã Jenniffer Alexsandra Santos de Cas-

tro, explica que a AMI mantém atendimento a 285 
crianças e adolescentes até 16 anos, nos períodos 
manhã e tarde. Um grupo de meninas entre 11 e 16 
anos foi escolhido para participar da capacitação 
ministrada por uma instrutora do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial (Senai). Ao fi nal 
de dois meses de aulas, receberam o certifi cado de 
conclusão. Em dois anos, 131 meninas aprende-
ram o ofício do manuseio do couro. 

Para a irmã Jenniffer, a ofi cina garantiu a 
qualifi cação das adolescentes para entrada no 
mercado de trabalho. “Assim elas podem conse-
guir emprego após saírem da AMI. Além disso, 
nossas expectativas foram superadas com o pro-
jeto, que possibilitou a geração de renda para as 
menores e suas famílias”, enfatiza a monitora. 
Durante o curso, elas já confeccionavam peças 
como bolsas e cintos para comercialização em 
bazares promovidos pela instituição. Cada artigo 
de couro apresenta uma etiqueta de identifi ca-
ção com o nome da criança ou adolescente que 
o confeccionou e, após a venda, 50% do valor 
arrecadado é repassado para a menor. Segundo 
a supervisora, estima-se que já tenham sido fa-
bricadas 380 peças dentre bolsas, cintos, tapetes, 
almofadas, carteiras e porta-lápis. Desse total fo-

ram comercializados 264 artigos que ge-
raram renda de R$ 6.630 para a AMI.

Geração de renda
Projeto capacita adolescentes carentes e cria
oportunidades para recuperação de jovens infratores

Laboratório do Amanhã: 
menores confeccionam 

artigos em couro com 
material doado pela 

empresa
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Caramuru Alimentos

A responsabilidade social é um aspec-
to muito cultivado dentro da Ca-
ramuru Alimentos. Ela investe em 

programas educativos, ações ambientais e 
campanhas comunitárias, estabelecendo 
objetivos sempre relacionados à ética e ao 
profi ssionalismo. O interesse pelo assunto 
“educação” vem do desafi o que a empresa 
enfrentou ao implantar o projeto industrial 
em Itumbiara, interior de Goiás, e contar 
com limitações em sua força de trabalho.

A empresa, então, re-
solveu adotar, em 1998, a 
Escola Municipal Alexan-
dre Arcipretti e auxiliar, 
desde janeiro de 2002, a 
Escola Municipal Vinícius 
de Aquino Ramos, am-
bas na mesma cidade. O 
Projeto Aprendendo com 
Você mantém ativida-
des culturais e esportivas 
dentro das duas escolas, 
como, por exemplo, dan-
ça, capoeira, caratê e tênis. 
Existem providências, in-
clusive, relacionadas à 
melhoria predial. “Recen-
temente, inauguramos 
uma sala de inclusão di-
gital, com 20 computado-
res”, informa Margareti 
Scarpelini, diretora de 
Recursos Humanos da 
empresa.

O “educacional den-
tro da empresa”, resultan-
te do modelo de gestão 
baseado no conceito de 
qualidade total, estabele-
ceu exigência de escolari-
dade mínima de primeiro 
grau para os colaborado-

res. Com a adoção do curso de alfabetização 
de adultos, foi possível erradicar o analfabe-
tismo na empresa.

Com resultados positivos, o Projeto de 
Inclusão Digital, voltado aos colaboradores 
da Caramuru, foi iniciado em 2005. “A em-
presa cumpre seu dever social, oferecendo co-
nhecimentos de informática e de cidadania”, 
afi rma Margareti. O cuidado com os recursos 
naturais, a educação e o consumo consciente 
estão no foco dos projetos da Caramuru.

Empresa cidadã
Educação formal e preservação do meio 
ambiente, sinônimos de competitividade

Inclusão digital: 
empresa instala sala 
com 20 computadores
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Ekivit é um alimento com soja que vai ser um sucesso! 
Afi nal, a soja é um alimento cada vez mais presente 
no cardápio das pessoas que buscam uma vida mais 
saudável. E a linha Ekvit traz os benefícios que você quer: 
é rica em proteínas, cálcio, vitaminas A e D, não possui 
transgênicos e tem 0% de colesterol. Aproveite!

Caramuru Alimentos
uma empresa com 
apetite para fazer sua 
vida mais saudável.
Com mais de 40 anos de história, a Caramuru é uma 
empresa 100% brasileira, cheia de conquistas no setor 
de alimentos. A mais recente delas é o alimento com 
soja Ekvit, que chega à sua casa como uma das nossas 
grandes novidades para 2006.

A BASE DE SOJA PARA VOCÊ
CHEGOU EKVIT, UMA BEBIDA
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Café Rancheiro

Nos últimos anos, um número signifi cati-
vo de empreendimentos goianos passou 
a incorporar ações de responsabilidade 

social corporativa em seus planos de trabalho. 
As preocupações com o meio ambiente e com a 
sociedade voltam-se, também, para a valoriza-
ção da imagem empresarial e para o aumento da 
fi delidade e da produtividade dos funcionários. 
Hoje, cada vez mais instituições procuram asso-
ciar suas marcas aos projetos que desenvolvem 
nessa área. A Café Rancheiro Industrial Ltda é 
um exemplo de empresa que apostou nessa idéia 
em Anápolis, cidade goiana, e já colhe resultados 
positivos.

Em parceria com a Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG), o Juizado da Infância 
e da Juventude e a Fundação Universitária do 
Cerrado (Funcer), a empresa apóia o Projeto 
Universidade Adolescente, com a preocupação 
de reduzir a desigualdade socioeconômica de 
cerca de 90 jovens anapolinos, na faixa etária 
entre 12 e 18 anos. 

A intenção é prepará-los para o desafi o de 
viver adequadamente sob os quatro pilares da 
educação: ser, fazer, ter e conviver. Além disso 
contribui para a ressocialização dos indivíduos 

a partir do programa de extensão universitária 
e de intervenções psicossociais. A oportunidade 
representa mais uma forma de acesso facilitado 
à educação formal, inclusão digital, programas 
de geração de renda e práticas desportivas e 
culturais. “E é também uma prevenção à crimi-
nalidade, um investimento que fazemos na qua-
lifi cação profi ssional da juventude”, diz Wilson 
de Oliveira.

Em outro trabalho, a empresa atende 
crianças de baixa renda de Anápolis, a partir 
de participação voluntária em projeto criado 
pelo governo do Estado, em 1999, e aperfeiço-
ado pela UEG. O Programa Integração Rotary 
Clube Internacional/Associação Atlética Banco 
do Brasil (AABB)/Comunidade/UEG benefi cia 
250 crianças de nove bairros anapolinos, com 
idade entre 7 e 17 anos. “Atuamos preventiva-
mente na formação dos cidadãos. Trabalho e 
educação são importantíssimos nesta fase, pois 
mostra à pessoa o valor da qualifi cação profi s-
sional”, diz Wilson de Oliveira, presidente da 
Café Rancheiro.

No clube da AABB, situado às margens da 
BR-060, na saída para Brasília, os alunos recebem 
aulas de música, teatro e esportes. Como o pro-
grama é realizado em parcerias, cada instituição 
envolvida tem um papel. À Fundação Banco do 
Brasil cabe o fornecimento de uniformes, mate-
rial didático-pedagógico, esportivo e mobília para 
cozinha. A Federação Nacional das AABBs cede 
o espaço físico, a manutenção, seguro-saúde para 
as crianças e cursos para os educadores. O Rotary 
cuida da alimentação, transporte, pagamento dos 
professores e tratamentos médico e odontológico. 
A UEG desenvolve a parte pedagógica do progra-
ma e participa com a coordenação, com educado-
res e estagiários. Prefeitura, Corpo de Bombeiros, 
Base Aérea, Polícia Militar, Unimed, Transporte 
Coletivo de Anápolis (TCA) e outras 27 empresas 
anapolinas contribuem com doações em dinheiro, 
produtos e empréstimo de funcionários. “A inicia-
tiva é muito séria e ajuda a inserir educandos no 

Programas direcionados a crianças e adolescentes
demonstram compromisso empresarial com a sociedade

Participação ativa

Parceira: apoio ao 
Projeto Universidade 
Adolescente da UEG
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CTBC

A CTBC, operadora do Grupo Algar, pres-
ta serviços de telecomunicações que 
abrangem parte dos Estados de Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo. 
A empresa oferece soluções integradas para te-
lefonia fi xa, celular, internet, TV a cabo, comu-
nicação de dados e data center. Hoje, o grupo 
atua nas divisões agroalimentar, serviços, tele-
com e entretenimento.

Para a Algar, a educação é a base do de-
senvolvimento de um país, o que signifi ca di-
zer, na visão do grupo, que as maiores chances 
de crescimento sustentável para o Brasil estão 
na educação qualifi cada. O desafi o não é mais 
equacionar a questão da quantidade, já que hoje 
mais de 90% das crianças brasileiras freqüen-
tam a escola, mas investir na qualidade. Assim, 
o Instituto Algar de Responsabilidade Social 
coordena 15 projetos sociais, em parceria com 
131 escolas públicas, que benefi ciam 39.731 
alunos e 1.244 educadores. Desses projetos, 11 
são desenvolvidos pelos comitês de voluntaria-
do da Algar que, em 2005, tiveram a participa-
ção voluntária de 560 associados.

O Projeto Criança, por exemplo, é desenvol-
vido em 23 escolas de 15 cidades da área de atua-
ção da CTBC nos Estados de Minas Gerais, Goiás, 
São Paulo e Mato Grosso do Sul, envolvendo di-
retamente 189 educadores e benefi ciando 7,2 mil 
alunos por ano. A idéia é alavancar o letramento 
dos alunos, por meio da articulação entre arte, edu-
cação, leitura e escrita. As parcerias com escolas 
públicas são fi rmadas em ciclos de três anos, esti-
mulando o desenvolvimento de atividades de for-
mação continuada de educadores. Em Itumbiara 
(GO), o Projeto Criança é realizado na Escola Mu-
nicipal Domingos da Costa. A parceria teve início 
em fevereiro de 2005 e se encerra em 2007.

A implantação do projeto é feita por um 
grupo gestor, formado pelos secretários de Edu-
cação, coordenadores regionais da CTBC, co-
ordenadores do Projeto Criança e diretoria do 
Instituto Algar. Esse grupo tem como atribui-

ções a defi nição de metas, o encaminhamento 
e o acompanhamento do trabalho, a avaliação 
dos resultados e a missão de expandir a ativi-
dade para as demais escolas da rede municipal. 
O Projeto Criança é desenvolvido pelo Instituto 
Algar em parceria com as Secretarias Munici-
pais de Educação das 15 cidades de atuação e 
tem a assessoria pedagógica do Centro de Es-
tudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação 
Comunitária (Cenpec).

Também em Itumbiara, o Projeto Construir 
é desenvolvido pelo comitê de voluntariado da-
quela cidade. O trabalho é realizado na Escola 

Educação com qualidade
Instituto Algar coordena 15 projetos sociais em parceria
com 131 escolas públicas, benefi ciando quase 40 mil alunos

Projeto Criança: 7,2 mil 
atendidas todos os anos 
em quatro Estados

Municipal Floriano de Carvalho e atende 1.800 
alunos do ensino fundamental, da pré-escola à 
oitava série. Clube da Correspondência e Clube 
da Leitura são algumas das atividades desenvol-
vidas pelo projeto na escola parceira. Assim, o 
Construir busca implementar o trabalho desen-
volvido pelos professores, promovendo ativida-
des que estimulem o hábito da leitura e aprimo-
rem a escrita dos alunos.
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EBM Incorporações

Uma ótima parceria. Assim a presidente 
da Cooperativa de Reciclagem de lixo 
(Cooprec), Lúcia Ivani Pinheiro, des-

creve o relacionamento  entre a cooperativa e 
a EBM Incorporações, empresa que doa o ma-
terial reciclável (papel, papelão e plástico), pro-
duzido em seu escritório, desde janeiro de 2005. 
Dentro de seu programa de gestão ambiental, a 
empresa incentiva a coleta seletiva de resíduos, 
prática de responsabilidade de seus colaborado-
res na sede administrativa da empresa. O proje-
to da coleta seletiva foi implantado e implemen-
tado segundo as necessidades apresentadas. Os 
funcionários são responsáveis pela separação de 
seu lixo e manutenção do programa nas áreas de 
uso comum.

Uma vez por semana, a Cooprec recolhe o 
material separado, que, segundo a presidente da 
cooperativa, tem variado entre 80 e 100 quilos 
por coleta. Segundo a técnica em segurança do 
trabalho da EBM, Karla Rodrigues de Oliveira, a 
separação será implantada nas obras da empresa 
a partir de setembro para ampliar ainda mais a 
doação. “A coleta seletiva é parte do programa 
que apresenta como principais objetivos incen-
tivar o uso inteligente de recursos como o lixo, 
promover entre os envolvidos o trabalho de edu-
cação ambiental e apoiar as entidades por meio 
da doação dos resíduos”, explica a técnica.

Orientações e incentivos para a reutiliza-

ção dos recursos disponíveis e redução do des-
perdício fazem parte da conscientização dos co-
laboradores, segundo Karla Oliveira, o foco de 
atuação do programa neste momento é acom-
panhamento do gasto da energia elétrica bus-
cando o uso racional do recurso. Para ampliar a 
divulgação desses valores, a EBM promove sua 
Semana da Qualidade há dois anos.

Neste ano, o consumo sustentável de ener-
gia elétrica e papel foi um dos temas do evento. 
A Semana da Qualidade foi encerrada no Memo-
rial do Cerrado, na 2ª Manhã Ecológica, quando 
colaboradores e familiares tiveram a oportuni-
dade de conhecer o Museu e a Cidade Cenográ-
fi ca, além de participar da palestra educacional 
promovida pelo Memorial. Durante a semana, 
os colaboradores assistiram a uma peça teatral 
de educação ambiental, receberam folders a res-
peito de consumo sustentável e apreciaram um 
café da manhã com alimentos reaproveitados, 
entre outras atividades.

A empresa também é mantenedora do Pro-
grama Junior Achievement e os colaboradores 
internos prestam serviço voluntário em escolas 
públicas e particulares como orientadores nos 
diferentes programas da instituição.

Coleta seletiva
Empresa doa material reciclável separado por seus colaboradores, 
que recebem orientações sobre consumo sustentável 

Reciclagem: coletores 
separados por cores 

e material na sede 
administrativa da EBM

Comemoração: entrega de agasalhos na campanha de 2006
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Equiplex

Apreservação da nascente do Córrego da 
Vereda, um dos afl uentes que contribuem 
para a formação da bacia hidrográfi ca da 

Região Metropolitana de Goiânia, é um dos prin-
cipais objetivos do programa de responsabilidade 
social da Equiplex Indústria Farmacêutica. Como 
sua sede está instalada na mesma área da nascente, 
no município de Aparecida de Goiânia, a empresa 
tomou a iniciativa de adotar uma série de ações 
permanentes para conscientização ambiental de 
colaboradores e da comunidade. A empresa man-
tém duas fontes naturais, bosque e mata ciliar para 
assegurar a preservação da integridade e da quali-
dade do curso d’água.

O diretor-presidente da Equiplex, Heribaldo 
Egídio, enfatiza a orientação com foco em gestão 
ambiental oferecida aos colaboradores que in-
gressam na empresa, como parte de um progra-
ma permanente. Dentro da ótica de preservação, 
cestos separados por cores estão espalhados pelas 
dependências da empresa para incentivo da coleta 
seletiva do lixo orgânico e inorgânico, prática ado-
tada desde 2003. Embalagens plásticas, de papel e 
metal são recolhidas diariamente e armazenadas 
para comercialização. De acordo com Egídio, o 
dinheiro arrecadado garante a manutenção de um 
fundo fi xo, cujos recursos são aplicados em ações 
de responsabilidade social empresarial (RSE). Se-
gundo o diretor, a coleta contribui com 10% do 
investimento mensal naquela área. 

Quinzenalmente, a indústria vende o mate-
rial refugado, dispensado pelo setor de controle 
de qualidade, geralmente composto por embala-
gens plásticas e sobras. A renda também alimenta 
o fundo fi xo. A conscientização se refl ete ainda 
no mutirão do meio ambiente, promovido desde 
1999. Em comemoração ao Dia da Árvore, em 
21 de setembro, os colaboradores coletam lixo na 
região da mata preservada e fazem o replantio de 
espécies nativas, como ipê-roxo, sete-copas, barri-
guda, aroeira e barbatimão, entre outras. A gestão 
ambiental também inclui o reaproveitamento da 

água utilizada no processo industrial, o que reduz 
a necessidade de novos suprimentos e ameniza o 
impacto sobre os recursos naturais.

O gerente de Gestão de Pessoas da empre-
sa, Pedro Luiz Alves de Castro, destaca ainda 
outra ação da empresa, que inclui visitas super-
visionadas de alunos das escolas da comunidade 
à Equiplex, num projeto também voltado para a 
preservação ambiental. Podem ser agendadas 
duas visitas em datas pré-defi nidas. “Durante duas 
horas, instrutores do Serviço Social da Indústria 
(Sesi-GO) orientam as crianças sobre a importân-
cia de preservar o meio ambiente, de não jogar 
lixo nos lagos, rios e mananciais e como redu-
zir a poluição na cidade. Após a palestra, com o 
acompanhamento de profi ssionais dos setores de 
segurança do trabalho e enfermagem, os alunos 
conhecem o lago e o bosque mantidos dentro da 
empresa”, detalha o gerente. 

Durante a visita, as crianças recebem uma 
cartilha, O Meio Ambiente é a Casa da Gente, de 
criação da própria empresa. O diretor da Equiplex 
afi rma que a publicação é renovada todos os anos 
e estima em mais de 10 mil crianças atendidas 
desde o início das visitas, em 2002. “Nosso com-
promisso é com o desenvolvimento sustentável 
da comunidade e a manutenção de um relaciona-
mento ético e transparente com os colaboradores e 
demais parceiros”, enfatiza.

Membro do Conselho Temático de Respon-
sabilidade Social da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (CTRS), a empresa contribui des-
de 2001 com a Fundação Ministério Comunidade 
Cristã na manutenção de duas creches e uma casa 
de recuperação de jovens dependentes químicos.

Indústria farmacêutica investe 
em conservação de nascente e 
comercialização de resíduos

Gestão ambiental

Meio ambiente: equipe 
da Equiplex na fonte 
natural localizada na 
sede da empresa
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Granol

Como suas próprias campanhas publi-
citárias expõem, a Granol orgulha-se 
de ser brasileira e faz tudo para que o 

Brasil se orgulhe dela também. Às vésperas de 
completar 40 anos de existência, ela reúne, em 
seu patrimônio, virtudes imprescindíveis para 
o sucesso empresarial: o rigoroso cumprimen-
to das determinações legais e respeito irrestrito 
às pessoas e ao meio ambiente. Além, claro, da 
sua capacidade de envolver-se com otimismo e 
cooperação no lançamento de metas cada vez 
mais ambiciosas, sem descuidar da ética e do 
bom relacionamento entre fornecedores, clien-
tes e funcionários.

Seguindo essa linha, a Granol vai instalar 
a Grandiesel, em Anápolis (GO), indústria para 
processamento de biodiesel com capacidade 
para 100 milhões de litros por ano. Outra uni-
dade vai ser implantada em Cachoeira do Sul 
(RS), com capacidade de produzir 145 milhões 
de litros por ano. A proposta consiste em trans-
formar qualquer óleo vegetal em combustível.

Os empreendimentos vão gerar centenas de 
empregos diretos e indiretos, revertendo-se em 
fonte de renda, inclusão social e dignidade para 
mais de 4 mil produtores rurais. Entre os vá-
rios projetos de conservação ambiental desen-
volvidos, dentro da empresa, essa é uma forma 
inovadora de diminuir a poluição, contribuindo 
para o crescimento da agricultura, gerando pos-
tos de trabalho e minimizando a dependência 
brasileira do petróleo importado. Segundo Pau-
lo Sérgio Donato, gerente da fi lial de Anápolis, 
o combustível é 100% renovável.

O compromisso da Granol com o meio 
ambiente está presente também em outras ações 
internas. A análise de riscos e pontos críticos de 
controle é um sistema de acompanhamento ló-
gico e direto, baseado na prevenção de ameaças 
possíveis durante a fase de produção, manipula-
ção, processamento e consumo de um produto 
alimentício. Esse processo combina informação 
técnica atualizada com procedimentos detalha-
dos com o fi m de avaliar e monitorar o fl uxo 
do alimento em uma indústria. Todo o caminho 
do grão é monitorado, desde o produtor até o 
embarque do farelo em navios no porto para ex-
portação. “O programa visa produzir alimentos 
seguros, sem contaminações e com a maior qua-
lidade existente no mercado. Ele nos dá condi-
ções de verifi car e evitar problemas ocasionados 
por agrotóxicos, metais, óleos, graxas, insetos, 
roedores e outros”, cita Donato.

O gerente da unidade de Anápolis também 
ressalta a importância da destinação dos efl uen-
tes gerados na Granol. Implantou-se um método 
de tratamento que impede que restos do processo 
sejam jogados na natureza. O interesse pela reci-
clagem é mais uma característica que demonstra 
a preocupação da Granol no trato das questões 
ambientais. Latas de coleta seletiva recebem o 
lixo que vai ser convertido em papel e plástico 
orgânico. A educação está entre as preocupações 
da empresa, que oferece bolsa e garante 50% das 
mensalidades universitárias a seus funcionários.

Excelência e tradição
Empresa demonstra na prática o signifi cado
do processo de transformação social e ambiental

Planta em 
Anápolis: 
indústria tem 
planos para 
produzir biodiesel 
no Estado
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Gravia

A Gravia foi uma das empresas pioneiras 
em Anápolis (GO) na implantação do 
Programa Telecurso 2000, em parce-

ria com o Serviço Social da Indústria (Sesi). 
Como resultado, observa-se a redução consi-
derável no número de colaboradores que não 
têm acesso ao ensino formal. 

Anualmente, a empresa realiza uma pesqui-
sa que revela o grau interno de escolaridade. Se-
gundo informações cedidas pelo Departamento de 
Recursos Humanos, o porcentual de funcionários 
que declaravam ter primeiro grau incompleto de-
cresceu de 12% em 2003 para 8,88% em 2006.

No outro extremo, cresceu o número de 
pessoas que comprovaram conclusão do ensino 
superior. Há três anos, elas representavam 10% 
do total de colaboradores da empresa. Hoje, esse 
índice mais que dobrou, totalizando 21% dos 260 
contratados. “Aqui, prezamos muito a educação, 
pois serve de premissa para outros benefícios, já 
que sugere comprometimento com o trabalho e 
resultados satisfatórios”, diz Emanuelle de Souza, 
gerente do Departamento de Recursos Humanos 
da empresa. 

Entre as ações da Gravia está a concessão de 
bolsas de estudos para cursos técnicos, superior e 
de pós-graduação. A empresa custeia as mensali-
dades em até 75%. Para os dependentes dos fun-
cionários, os cursos de informática contam com 
subsídio integral e são realizados em parceria com 
o Centro de Educação Profi ssional de Anápolis 
(Cepa).

Para a empresa, os aspectos educacionais e 
culturais estão interligados. Então, não poderia 
faltar o “tempero” que visa despertar o gosto dos 
colaboradores e de seus dependentes para a arte. 
O Projeto Coral Gravia está em seu terceiro ano e 
funciona sob a regência do maestro Andrew Antô-
nio Batista, o responsável pela condução das aulas 
realizadas para cerca de 40 pessoas, duas vezes 
por semana, no período compreendido entre 11 e 
13 horas. Como houve ampliação do projeto ini-
cial, já existe espaço também para os que querem 

Pioneirismo como marca
Competência, ética e responsabilidade agora
reconhecidas com certifi cação internacional

aprender a tocar violão e teclado. 
Os próximos passos, revelados 
por Souza, são montar projetos 
similares para crianças e a co-
munidade.

Pioneirismo é um conceito 
valorizado pela Gravia, pois 
ela também foi a primeira vo-
luntária do complexo industrial 
anapolino a estabelecer a ginástica laboral den-
tro da empresa. Dez minutos antes do início da 
jornada de trabalho, os colaboradores subme-
tem-se aos exercícios físicos coordenados por 
professores do Sesi e acompanhados por um 
médico. O grande objetivo dessa atividade é a 
prevenção. E os resultados não poderiam ser 
melhores: diminuição das lesões resultantes do 
esforço repetitivo, bem como de problemas re-
lacionados ao sedentarismo. 2001, 2002 e 2003 
foram anos difíceis para a Gravia, no que se re-
fere à quantidade de casos relacionados a com-
plicações ortopédicas. Só em agosto de 2001, 
foram registradas 56 queixas em seu departa-
mento de pessoal. Em dezembro de 2005, após 
a implantação dessa medida preventiva, esse 
número caiu para apenas nove reclamações.

Foi traçado um plano de metas voltado para 
a valorização e padronização de processos que re-
fl etem na qualidade dos produtos, serviços e  na 
agilidade no atendimento. É por isso que, há cinco 
anos, a empresa mantém certifi cação segundo a 
norma ISO 9001/2000. 

Música e ginástica: 
programação eclética 
ajuda a estimular a 
produtividade
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Halex Istar

Asociedade em geral está cada vez mais 
exigente e crítica no que diz respeito a da-
nos ambientais e à poluição causados por 

empresas e pela atividade econômica. Organiza-
ções não-governamentais, sempre mais vigilantes, 
passam a exigir com maior rigor o cumprimento 
da legislação, a adoção de medidas para minimi-
zar impactos e a reparação de danos ambientais.

Ao mesmo tempo, o mercado tem dado mos-
tras de uma tendência crescente a cobranças em 
relação à aplicação de boas práticas de produção, 
e de ter aberto espaço para que empresas social e 
ambientalmente responsáveis alcancem aceitação 
crescente por parte de acionistas, consumidores, 
fornecedores e autoridades públicas. Pensando 
nisso, a Halex Istar decidiu fazer parte, já há al-
gum tempo, do Centro de Conservação e Manejo 
de Répteis e Anfíbios (RAN), de caráter nacional 
e idealizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis (Iba-
ma). 

O RAN é um centro de pesquisa e conserva-
ção da fauna que integra a estrutura do Ibama. Sua 
missão é coordenar, promover e realizar ações de 

Desafi o ambiental
Programas que mesclam educação e preservação da
natureza são destaque no planejamento da empresa

conservação e manejo de répteis e anfíbios da fau-
na brasileira, tendo como prioridade as espécies 
ameaçadas de extinção e as de interesse comer-
cial. O centro busca fortalecer o manejo e a pro-
teção das espécies de répteis e anfíbios, inserindo 
instituições de pesquisa, iniciativa privada e orga-
nizações sociais em um processo de co-gestão.

Nos programas desenvolvidos pelo RAN, 
constata-se o resultado das políticas voltadas para 
o equilíbrio da natureza. Para que esse espírito de 
conservação não se perca, o Ibama, em parceria 
com empresas como a Halex Istar, desenvolve 
atividades de educação ambiental. Entre outras 
ações, incluem-se os projetos Educação Ambien-
tal no Rio Araguaia e o Clubinho da Tartaruga. No 
primeiro caso, o trabalho foi iniciado em 1993, 
envolvendo a comunidade ribeirinha, que assumiu 
o papel de gestora ambiental, fi scalizando ações 
predatórias desde São José dos Bandeirantes (mu-
nicípio de Nova Crixás) até a Ponta Sul da Ilha do 
Bananal.

O Clubinho da Tartaruga teve seu início e 
lançamento em Goiânia, em 1998, e conta com 
mais de 1.500 fi liados em todo o Brasil. O obje-
tivo é proporcionar o envolvimento de crianças e 
jovens na questão ambiental, utilizando os quelô-
nios como facilitadores, fortalecendo a implanta-
ção da educação ambiental nas escolas. 

A Halex Istar fi nancia o trabalho de dois 
educadores ambientais que atuam diretamente nas 
escolas da região onde a indústria está instalada. 
Para Cláudio Henrique Simão Silva, tecnólogo 
ambiental da empresa,“todo comprador, parceiro, 
e a sociedade valorizam uma empresa que tem 
uma política ambiental e zelo no controle dos re-
síduo. Ser ambientalmente responsável é uma for-
ma de agregar valor”, completa.

A empresa desenvolve outras atividades de 
responsabilidade social, entre elas a manutenção 
da Praça Residencial Palmares. E oferece, todos 
os dias, das 6h às 7h30, café da manhã completo 
aos garis que fazem a limpeza na região onde a 
indústria está instalada.

Residencial Palmares: 
empresa colabora 
para manutenção 
e preservação do 
espaço urbano
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Imol

Conscientizar colaboradores e comunidade 
em relação à necessidade de dar destina-
ção socialmente responsável ao resíduo 

produzido na fábrica e nos lares. Com esse obje-
tivo, o Grupo Imol, empresa do ramo moveleiro, 
desenvolve o Projeto Destinação Responsável de 
Resíduos, conhecido como Reciclar é Preciso, 
que inclui separação e acondicionamento de ser-
ragem e cavacos, com venda para indústrias do 
segmento cerâmico, e empacotamento de sobras 
de papel, plástico, metal e vidros, destinadas a 
empresas de reciclagem. Os restos dos produtos 
químicos (vernizes, colas, catalisadores, diluen-
tes e outros) também são separados e vendidos 
para indústrias de produção de tintas para pisos 
de cimento.

Em atividade desde 2003, o programa de 
responsabilidade social também abrange a coleta 
seletiva de lixo, prática incentivada em palestras 
educativas no ambiente de trabalho. Para Hum-
berto Rodrigues de Oliveira, diretor administrati-
vo-fi nanceiro do grupo, um dos maiores méritos 
da iniciativa é o envolvimento de todos os cola-
boradores da empresa em rotinas diárias e já au-
tomáticas de separação dos resíduos durante sua 
jornada de trabalho. “Há casos de colaboradores 
que trazem de suas residências o lixo para ser 
separado na empresa e posteriormente vendido. 
Toda a renda obtida com a comercialização dos 
resíduos produzidos no processo de fabricação e 
do lixo coletado é revertida em benefícios para 
os próprios funcionários, que decidem a melhor 
maneira de aplicar o montante auferido com es-
sas vendas”, enfatiza o diretor.

As sobras maiores de placas de painéis re-
compostos de madeira têm uma destinação mais 
que especial: a doação para entidades como As-
sociação dos Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) em Goiás, Associação de Surdos e Mu-
dos do Estado de Goiás e Agência Goiana do 
Sistema Prisional. Segundo Lucimar Satilo da 
Silva Macedo, encarregada de Recursos Huma-
nos do Grupo Imol, aquelas instituições possuem 

em suas instalações pequenas marcenarias, onde 
promovem a qualifi cação de seus assistidos para 
atuarem no mercado de trabalho. Por mês, são 
doados dois metros cúbicos de material, com o 
benefício direto de 160 aprendizes e, indireta-
mente, de cerca de 380 pessoas, familiares da-
queles.

Os aprendizes transformam a madeira em 
artigos de decoração, vendidos, no caso da Apae, 
em exposições nos shoppings de Goiânia. Rodri-
gues destaca que é hábito do grupo adquirir as 
peças prontas para presentear colaboradores, par-
ceiros e clientes em datas festivas. Outra medida 
para promover a inclusão social é a seleção de 
pessoas portadoras de necessidades especiais, a 
ser realizada no próximo semestre, para ocupar 
vagas na empresa. Os candidatos devem ser for-
mados pela escola de marcenaria da Associação 
de Surdos e Mudos do Estado de Goiás. 

O Projeto Reciclar é Preciso conquistou o 
primeiro lugar em premiação organizada pelo 
Grupo Rio Quente Resorts. Entre os fornecedo-
res do grupo, as ações de gestão ambiental da 
Imol foram consideradas como as mais relevan-

Programa de responsabilidade social contempla ações de gestão 
ambiental e confi rma mudança de atitude de colaboradores

Qualifi cação: aprendiz 
trabalha na marcenaria 
da Apae em Goiânia (GO)

Reciclar é preciso
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Lajes Santa Inês

ALajes Santa Inês atua, desde abril de 
1981, no mercado de lajes pré-fabri-
cadas e foi precursora na utilização 

da tecnologia de lajes treliçadas na região de 
Goiânia (GO). Além da experiência adquirida 
ao longo dos anos, a Lajes Santa Inês oferece 
aos seus clientes uma das mais modernas tec-
nologias disponíveis no mercado de pré-fabri-
cados. Com uso de softwares específi cos, cada 
laje é dimensionada em função de sua utilização 
e características próprias, o que permite a pro-
dução do material adequado a cada projeto.

Com uma equipe técnica e de vendas es-
pecializada nesse sistema construtivo, a Lajes 
Santa Inês traz a seus clientes uma somatória 
de recursos, para melhor atender qualquer em-
preendimento. Pensando na melhoria de sua 
equipe e na co-participação social, a Lajes 
Santa Inês, juntamente com o Serviço Social 
da Indústria (Sesi), trabalha na alfabetização 
de funcionários e  adultos da comunidade. 
Tendo em vista que o índice de analfabetismo 
nas grandes metrópoles é alto, e no intuito de 
minimizar o problema, a empresa criou o Cur-

Motivação, a regra
Além de aprender a ler e escrever, comunidade recebe
informações sobre como evitar o desperdício de alimentos

so de Alfabetização para Adultos, direcionado 
a pessoas que não são alfabetizadas ou que têm 
difi culdade para ler e escrever. 

A primeira turma, que teve início em feve-
reiro deste ano e fi nalizou as aulas em julho, foi 
formada por oito alunos, na faixa etária entre 
30 e 60 anos, todos funcionários da empresa. A 
parceria entre Lajes Santa Inês e Sesi benefi ciou 
os alunos participantes com a distribuição gra-
tuita de material escolar, lanches e camisetas, 
além da leitura e escrita com a professora Adria-
na Lustosa de Lima.

De acordo com a assessora da diretoria, 
Dirce Regina Guimarães de Azevedo Melo, as 
aulas foram ministradas no refeitório da insti-
tuição, sempre após o expediente, freqüente-
mente de segunda a sexta-feira. “Observamos 
que o trabalho foi muito proveitoso, sendo níti-
da a satisfação naqueles que participaram”, diz. 
Ela afi rma que para o segundo semestre está 
programada a continuidade das atividades, pro-
porcionando o ensino fundamental àqueles que 
foram alfabetizados. “E não cessaremos nessa 
fase. Já em agosto estávamos com vagas dis-
poníveis para novas turmas de alfabetização”, 
acrescenta.

Para Dirce, a responsabilidade social se ma-
nifesta na forma como uma empresa dirige suas 
tarefas, de maneira que se torne co-responsável 
pelo desenvolvimento da sociedade. “Quando re-
almente aplicada, atravessa a pesquisa científi ca, 
a gestão responsável é também a extensão, sendo 
muito mais que a pura caridade”, avalia.

Ela conta que, no fi nal de 2005, outro even-
to em parceria com o Sesi despertou a atenção 
dos funcionários, seus familiares e comunidade. 
O Programa Cozinha Brasil atendeu cerca de 
cem pessoas com orientações sobre alimenta-
ção nutritiva e de baixo custo. Com uma equipe 
composta por nutricionista, auxiliar de cozinha 
e recepcionista, o programa realizou atendimen-
tos na unidade móvel do programa em estande 
montado num espaço dentro da empresa.

Alfabetização:
bons resultados
e satisfação de 
quem participou
do programa
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Maeda

AMaeda S.A. Agroindustrial acredita que 
aplicar recursos e criar condições que 
possam garantir saúde, treinamento, ca-

pacitação e educação de seus funcionários, a pre-
venção de acidentes e a preservação do meio am-
biente, resultam em um futuro melhor para seus 
profi ssionais, comunidade e para a empresa.

Nesse sentido, a empresa e seus colaborado-
res participam de programas sociais que buscam 
atingir esse objetivo e levar melhores perspecti-
vas à comunidade, cumprindo seu papel social.

“Hoje a responsabilidade social diz respei-
to a todas as áreas da empresa”, diz a analista de 
qualidade Zuleimar Silva de Paula. Na sua vi-
são, a sociedade civil está engajada nas questões 
sociais e sua participação é fundamental para o 
bem-estar de todos. Pensando assim, a Maeda in-
corpora a responsabilidade social na gestão dos 
seus negócios, benefi ciando não apenas a si, mas 
também as comunidades onde está inserida.

O Programa de Apoio Educacional Volun-
tário (Paev) foi formatado para gerar ações so-
ciais e auxiliar na educação e na formação de 
crianças e adultos. A equipe de trabalho social 
é formada por colaboradores da Maeda S.A. 

Agroindustrial, que operam como 
motivadores do processo educacio-
nal, resgatando a cidadania e incen-
tivando a participação do indivíduo 
na solução de problemas na comu-
nidade. Zuleimar defi ne que vo-
luntário é o cidadão que, motivado 
pelos valores de participação e soli-
dariedade, doa seu tempo, trabalho 
e talento, de maneira espontânea e 
não remunerada, para causas de in-
teresse social e comunitária.

O projeto teve início, ofi cialmente, em 
novembro de 2001, com trabalhos voluntários 
realizados na Escola Municipal Dom Velloso, 
em Itumbiara (GO). Em março de 2004, in-
ciou-se o Programa Paev na Escola Munici-
pal Maria Leopoldina de Carvalho. Com um 
prazo de aproximadamente dois anos de ação 
na escola, o Paev pode ser ou não prorrogado. 
Hoje, o programa atende cerca de 600 alunos 
e mantém diversas atividades dentro da esco-
la: aulas de dança, capoeira, renda alternativa, 
palestras educativas, vacinações e reformas e/
ou reparo predial, contribuindo também para 
o desenvolvimento pessoal e profi ssional dos 
professores. 

Em busca de cidadãos
Empresa adota escolas e estimula voluntariado, atendendo 
crianças e adultos nas comunidades onde está instalada 

Programação 
intensa: 

vacinação 
e festejos 

complementam 
trabalho social
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Jalles Machado

AJalles Machado S/A desenvolve, há 
anos, projetos sociais envolvendo ações 
nas áreas da educação, saúde, lazer, 

recreação, seguridade social e meio ambiente. 
Anualmente, a empresa destina a esses projetos 
verbas correspondentes a 2% do faturamento 
bruto registrado no segmento de álcool e 1% 
das receitas com açúcar. 

Em sintonia com a realidade socioeco-
nômica do País e preocupada com a formação 
do ser humano para um futuro melhor, a Jalles 
Machado S/A vem implementando, desde 1994, 
uma série de atividades na área da educação, 

tendo como agente a Fundação Jalles Machado. 
Um dos sonhos concretizados da empresa é a 
Escola Luiz César de Siqueira Melo, que fun-
ciona desde 1996, e oferece, de forma gratuita, 
educação básica (1ª a 4ª séries) e ensino funda-
mental (1ª e 2ª fase) para 247 alunos. 

A escola tem como compromisso não só 
formar alunos mas estimular o desenvolvimento 
de cidadãos, disseminando conhecimento e pro-
movendo a cidadania. É questão de honra para 

Conhecimento e cidadania
Fundação investe na educação de fi lhos de colaboradores
e dedica até 2% de seu faturamento bruto a projetos sociais

Escola Luiz César de 
Siqueira Melo: 247 

alunos atendidos 
gratuitamente

a Jalles Machado que seus professores tenham o 
mais alto grau de instrução possível – todos são 
graduados ou pós-graduados. Para tanto, a funda-
ção possibilita e estimula a participação deles em 
cursos, seminários e palestras. Outra atividade do 
corpo docente é a formação, durante o ano letivo, 
de grupos de estudos para a refl exão e avaliação 
pedagógica, sempre pautada pelo compromisso 
maior, que é a formação de cidadãos conscientes.

Além do currículo tradicional, a escola, 
que já está em seu nono ano de funcionamen-
to, oferece atividades extracurriculares, como 
o laboratório de informática, aulas de música, 

grupo de percussão 
(fanfarra mirim), aulas 
de xadrez, inglês, espa-
nhol, natação, educação 
religiosa e educação fí-
sica. Os alunos recebem 
ainda merenda escolar 
e transporte gratuitos. 
Na ausência de plano de 
saúde, a empresa asse-
gura atendimento médi-
co, hospitalar, odontoló-
gico e farmacêutico.

A Jalles Machado 
S/A também investe na 
qualifi cação de seus co-
laboradores, fornecendo 
bolsas de estudos para 
supletivos de 1° e 2° 
graus, graduação, pós-

graduação e mestrado, além de cursos de lín-
guas (inglês e espanhol) e profi ssionalizantes. 
E mais: mantém um programa de estágios nas 
mais diversas áreas, contribuindo para a forma-
ção técnica e pedagógica de estudantes de nível 
médio, de graduação e pós-graduação.

Com o Projeto Horta Escolar, a Jalles Ma-
chado produz verduras e legumes para a alimentar 
alunos da Escola Luiz César de Siqueira Melo. O 
excedente é doado para entidades fi lantrópicas.
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Mabel

Se o assunto é responsabilidade ambiental e 
social, a Mabel, com sede em Aparecida de 
Goiânia (GO), tem vários exemplos a apre-

sentar. São projetos invariavelmente preocupados 
com a melhoria das condições reais de vida de 
seus 1.950 funcionários e da comunidade direta-
mente sob sua infl uência.

O número de ações desenvolvidas anualmen-
te, o envolvimento do colaborador, o trabalho em 
equipe fazem do Programa Sou Voluntário uma 
das mais recompensadoras idéias do grupo. Seu 
objetivo principal é incorporar práticas sólidas de 
cidadania no ambiente de tra-
balho, atuando em diferentes 
áreas, como educação, saúde, 
segurança, meio ambiente, 
qualifi cação profi ssional.

No Conjunto Habita-
cional Mabel, referência em 
Goiás e no Brasil desde 1987, 
foram construídas 213 casas 
de alvenaria, divididas em 
cinco cômodos, mais área de 
serviço e quintal. Surgiu a ne-
cessidade de condução local 
de outras ações como creche, 
programa de alimentação, ar-
borização, praça de lazer, pos-
tos policial e médico, esporte, 
escola em vários níveis.

A Bolsa de Estudos 
Universitários da Mabel, ou-
tra “menina dos olhos” da 
empresa, é uma iniciativa 
que melhorou a performance 
profi ssional dos participantes. 
Para receber o subsídio de 
50% do valor das mensalida-
des, o bolsista presta serviço 
voluntário nos projetos so-
ciais internos e aplica os co-
nhecimentos acadêmicos em 
suas atribuições diárias. 

A ‘menina dos olhos’
Projetos da empresa, considerada  modelo, cobrem todas
as áreas do desenvolvimento social e ambiental

Alimentação: 
reeducação permite 
reduzir desperdícios
e custos
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MB Engenharia

AMB Engenharia desenvolve uma série 
de ações na formação de seus cola-
boradores, como forma de reforçar o 

compromisso com a cidadania, de maneira am-
pla, preservando uma atuação social constante 
e diversifi cada, interna e externamente. Num 
exemplo onde educar é também saber reapro-
veitar, o Programa Coleta Seletiva do Araguaia 
Shopping nasceu há seis anos, quando a MB 
Engenharia viu a possibilidade de reciclar o lixo 
gerado pelos usuários do Terminal Rodoviário 
de Goiânia e do centro de compras,  revertendo 
em benefícios para a comunidade.

Construir um futuro cuidando do meio 
ambiente foi a principal meta traçada pela em-
presa. Hoje, cerca de 4 toneladas de lixo são 
enviadas, mensalmente, às empresas de reci-
clagem. A renda obtida, a partir da comercia-
lização de todo o material, é destinada para 
diversas entidades que cuidam de crianças, 
adultos e idosos carentes, entre elas, Centro de 
Valorização da Mulher (Cevam), Hospital do 
Câncer, Grupo Pela Vida e Associação Benefi -
cente Metamorfose.

Na visão da MB Engenharia, o primeiro em-
prego é uma preciosa experiência que abre portas 
para o futuro. Pensando nisso, a empresa também 
investe no programa de aprendizagem de adoles-
centes, que são orientados e supervisionados por 
líderes de diversas unidades da empresa.

Dessa forma, a empresa estimula o voluntaria-
do de seus colaboradores e parceiros numa parceria 
com a Associação Junior Achievement, criada nos 
Estados Unidos, em 1919, e presente em 112 paí-
ses. Mantenedora da Junior Achievement e tendo 
12 executivos como voluntários da entidade, a MB 
Engenharia pretende despertar o espírito empreen-
dedor em crianças e adolescentes ainda na escola.

A empresa fi rmou um convênio com a Asso-
ciação Benefi cente Metamorfose, entidade fi lan-
trópica, fundada há seis anos, que implementa 
ações de apoio ao Projeto Metamorfose. Entre 
as ações, está o estímulo ao trabalho voluntário 
de colaboradores da MB Engenharia e o incenti-
vo à auto-sustentação do projeto. Num trabalho 
para recuperar e reintegrar moradores de rua do 
entorno do Terminal Rodoviário de Goiânia, a 
empresa e seus parceiros viabilizaram recursos 
para colocar em funcionamento uma das ações 
do Metamorfose. O programa atende 120 inter-
nos, entre moradores de rua, dependentes quími-
cos e excluídos da sociedade.

Em parceria com a Faculdade de Tecnologia 
Senai Ítalo Bologna, do Senai-GO, a MB Enge-
nharia promoveu a formação profi ssional de 20 
internos da Associação Benefi cente Metamor-
fose. A primeira turma se formou em junho de 
2004, depois de receber aulas de corte, costura, 
modelagem e manutenção de máquinas. Os par-
ticipantes ainda tiveram aulas da Cooperativa de 
Prestação de Serviços Multidisciplinares no Esta-
do de Goiás (Mundcoop) sobre cooperativismo, 
além de noções sobre empreendedorismo, disci-
plina ensinada por professor voluntário da Uni-
versidade Corporativa UMB. Isso possibilitou a 
criação de uma cooperativa de costura, fábrica de 
silcagem, artesanato e outros produtos.

O futuro em construção
Com a ajuda de colaboradores, construtora
recicla lixo e investe em formação profi ssional

Cestas básicas:
ações se revertem
em benefícios para
a comunidade
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Nova Rocha

Depois de meses de dedicação, foi reali-
zada, no dia 14 de julho, a formatura da 
primeira turma de alfabetização dos co-

laboradores da Nova Rocha - Indústria de Tintas. 
Ao todo são 17 formandos que desde o início do 
ano dedicam pelo menos duas horas dentro da 
jornada de trabalho para completar sua forma-
ção. Essa mesma turma e cerca de mais uma de-
zena devem iniciar ainda neste semestre as aulas 
do ensino fundamental. 

O Programa Educação do Trabalhador é 
uma atividade desenvolvida em parceria com 
o Serviço Social da Indústria (Sesi) e tem ati-
vidades todos os dias dentro da própria empre-
sa, com educadores selecionados e dedicação 
exclusiva aos colaboradores. De acordo com a 
educadora Eliane Fernandes Gonçalves, todos 
os alunos tinham em comum o fato de se sen-
tiram inferiores por não ter estudado. “Entrei 
como voluntária e cresci mais do que eles por-
que me senti muito útil e importante para pes-
soas que queriam muito aprender a ler e alguns 
chegaram a se emocionar ao fazer uma simples 
conta de dividir”, diz.

A empresa ainda participa do Programa 
Bolsa Empresarial, que tem como público-alvo 
os colaboradores internos, estagiários e presta-
dores de serviço. A avaliação de desempenho 
das ações sociais é feita por pesquisa anual, 
usando um formulário do Prêmio Sesi de Qua-
lidade no Trabalho, ou mensalmente, por meio 
de entrevistas informais com colaboradores de 
diferentes áreas. 

Conforme a Lei nº 9.249/95, as empresas 
legalmente constituídas podem fazer doações 
que serão deduzidas do Imposto de Renda e con-
vertidas pelas instituições de ensino em bolsas de 
estudos. É um projeto que oferece 50% de des-
conto nas mensalidades dos alunos. 

Além disso, a empresa, por meio da ação so-
cial desenvolvida em parceria com o Centro Sa-
lesiano do Menor (Cesam), atua dentro dos prin-
cípios do Estatuto da Criança e do Adolescente, 

ao atender adolescentes de classes populares que 
residem geralmente na comunidade em que está 
inserida, e que desejam e precisam do trabalho 
para o crescimento profi ssional e pessoal e para 
colaborar no orçamento de suas famílias. 

Em parceria com o Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE) e o Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL), a Nova Rocha busca programas de 
estágio, com duração de no máximo dois anos, 
para a comunidade em geral. Pretende, assim, 
facilitar o ingresso de estudantes no mercado de 
trabalho, promovendo a interação entre a empre-
sa e as instituições de ensino, desenvolvendo ta-
lentos e qualifi cando futuros profi ssionais.   

Criada em 1977, a empresa enfrentou, em 
seus primeiros anos de existência, o desafi o de 
sobreviver e ser bem-sucedida no mercado. A 
princípio, a estratégia adotada foi o estabele-
cimento de outro canal de distribuição de seus 
produtos, além dos vendedores externos. Em 
Goiânia três lojas próprias contribuíram para a 
divulgação e penetração da marca. Na década 
de 1990, o foco passou a ser a expansão, com 
geração de valor.

Formação continuada
Programa Educação do Trabalhador pretende recuperar
o tempo perdido e exige dedicação exclusiva

Primeira turma: 
recém-formados já 
iniciam aulas do ciclo 
fundamental 
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Neo Química

Quando o assunto é responsabilidade so-
cial, as ações do Laboratório Neo Quí-
mica vão muito além da assistência. Seus 

objetivos estão voltados para a real melhoria 
das condições de vida de seus funcionários e da 
comunidade em geral, a partir de investimentos 
em educação, saúde, segurança, meio ambiente, 
lazer e cultura.

Um exemplo que demonstra bem essa preo-
cupação é o Baby Vida, programa realizado inter-
namente desde março de 2005 e desenvolvido em 
parceria com a Unimed, a fi m de levar informa-
ções úteis às colaboradoras grávidas. Durante oito 
meses, cada turma participa de palestras e aulas 
práticas mensais, que tratam de temas variados, 
como cuidados especiais durante a gestação, saúde 
do bebê, aleitamento materno, alimentação, acom-
panhamento do parto e planejamento familiar. No 
fi nal de cada ciclo, as parti-
cipantes recebem o kit do 
bebê Hipodermon, contendo 

itens de primeiras necessidades do recém-nascido 
e outros produtos do Laboratório Neo Química. A 
assistência continua depois do parto, com visitas à 
mãe e ao fi lho.

Os resultados positivos aparecem no com-
portamento das benefi ciadas pelo projeto, pois são 
visíveis avanços como o fortalecimento dos laços 
afetivos familiares e a diminuição considerável da 
ansiedade, insegurança e problemas gerados pela 
falta de esclarecimento sobre o assunto. Além, cla-
ro, de proporcionar momentos de relaxamento e 

boa alimentação para as futuras mães.
A idéia deu tão certo que foi estendida à 

comunidade de três bairros de Anápolis, próxi-
mos ao Neo Química - Munir Calixto, Indus-
trial e Vila Esperança. O objetivo do novo Baby 
Vida Comunidade é dar prosseguimento aos 
trabalhos já realizados dentro da empresa. Mas 
com um adicional importante: agora também é 
direcionado às gestantes que não possuem con-
dições fi nanceiras para custear um acompanha-
mento médico de qualidade. 

Há outro motivo que reúne esforços da di-
reção do laboratório e de seus colaboradores: a 
formação profi ssional. O Programa de Estágio 
desenvolvido na empresa visa receber os alu-
nos de universidades e cursos técnicos de todo 
o País e contribuir para sua formação no mer-
cado de trabalho. Como estímulo, o estagiário 

recebe bolsa de complementa-
ção educacional, cestas básicas, 
refeições e transporte. Nesse 
empenho, o laboratório já esta-
belece contato com cerca de 22 
universidades brasileiras que 
encaminham estagiários para o 
Neo Química, além dos currí-
culos que são recebidos direta-
mente na empresa ou pelo site. 
A procura maior ocorre entre os 

estudantes do curso de farmácia.
O programa de estágio recebeu nova forma-

tação em 2002, com a introdução dos projetos de 
estágio. Passou-se a buscar maneiras de integrar 
os estagiários de diversas áreas em projetos que os 
reunissem em busca de um objetivo comum, sob 
orientação de um profi ssional da empresa.

Segundo Badran Awad Odeh, coordena-
dor do programa de estágio, a iniciativa vem 
tomando rumos promissores. A contratação é 
premissa do programa e essa possibilidade é de 
aproximadamente 70% dos integrantes. “Em 
iniciativas como essa, ganham a empresa e o 
empregado”, fi naliza Odeh.

Além da assistência
Programa Baby Vida, que assegura apoio e orientação
a gestantes, é ampliado para comunidades carentes 

Gestantes: assistência, 
informações e suporte 

médico garantidos
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Perdigão

Em 2004, a Perdigão se consagrou pela 
terceira vez como uma das dez empresas 
modelo em responsabilidade social pelo 

Guia de Boa Cidadania Corporativa, iniciativa 
da revista Exame em parceria com o Instituto 
Ethos de Empresas e Responsabilidade Social 
e com o Grupo de Institutos, Fundações e Em-
presas (Gife).  No mesmo ano, a empresa foi 
também um dos destaques do Prêmo Goiás de 
Gestão Ambiental, fi cando em terceiro lugar na 
categoria Atividade Industrial por seu programa 
de gerenciamento ambiental implantado na uni-
dade em Rio Verde (GO).

Com cerca de 30 mil funcionários, a Per-
digão é uma das maiores empregadoras do País, 
com unidades em São Paulo, Santa Catarina 
(Capinzal, Videira, Herval D’Oeste), Para-
ná (Carambeí), Rio Grande do Sul (Marau) 
e Goiás (Rio Verde e Jataí). Os programas e 
projetos de responsabilidade social nas diversas 
unidades da empresa tornaram-se realidade gra-
ças ao envolvimento dos funcionários.

Na Escola Dunga, da Sociedade Pestalozzi 
de Rio Verde (GO), a Perdigão mantém, em par-
ceria com fornecedores, a Ofi cina Verde, para a 
produção de fl ores ornamentais e plantas para 
refl orestamento. A instituição se dedica ao aten-
dimento de crianças e adolescentes portadores 
de defi ciências físicas e mentais. O programa 
tem como meta proporcionar a auto-sustentação 
e oferecer oportunidades de profi ssionalização 
aos alunos.

A parceria com os fornecedores já permitiu 
colocar em funcionamento duas estufas para a 
criação de plantas ornamentais e uma área som-
breada para a estocagem das mudas. O projeto 
incluiu perfuração de poço artesiano, construção 

de depósito de água e irrigação. Recentemente, 
o viveiro – que gera renda para a entidade – foi 
reestruturado e está em curso a construção de 
um prédio de 200 metros quadrados, onde serão 
instalados uma fl oricultura, uma fábrica de va-
sos e um depósito.

A empresa mantém desde 1997, em parce-
ria com a Cooperativa de Economia e Crédito 
Mútuo Perdigão (CrediPerdigão), o Programa 
Habitacional Perdigão (Prohab), que visa me-
lhorar a qualidade de vida dos funcionários. 
Para reduzir o preço do imóvel e facilitar o fi -
nanciamento realizado com recursos do FGTS e 
da Caixa Econômica Federal, a Perdigão geren-
cia todo o projeto de construção das moradias e 
disponibiliza o terreno.

Em parceria com a Casa Gênesis, insti-
tuição fi lantrópica voltada para a recuperação 
de jovens toxicômanos e alcoólatras, a empre-
sa contribui para mudar a vida de dependentes 
químicos maiores de 15 anos, na região de Rio 
Verde. A casa abriga 50 internos que passam por 
desintoxicação, orientação ético-social e ativi-
dades para promover a reintegração à sociedade. 
A Perdigão confi a aos internos a recuperação de 
gaiolas de plástico utilizadas no transporte de 
aves. Pelos serviços prestados e para contribuir 
com a manutenção da casa, a empresa repassa 
recursos fi nanceiros mensais à Casa Gênesis. 

Em todas as fábricas, os efl uentes são tra-
tados. As unidades estão sendo agora prepara-
das para remover os nutrientes de seus efl uen-
tes, com o objetivo de aumentar o reuso de água 
em áreas externas. Em Rio Verde (GO), 90% da 
matéria orgânica contida no efl uente é utilizada 
como combustível, reduzindo em 10% o consu-
mo de biomassa para a geração de vapor.

Cidadania e
meio ambiente
Empresa valoriza colaboradores, adota 
programas de gestão ambiental, promoção 
social e geração de renda para a comunidade

Rio Verde: programa
inédito de monitoramento 
de dejetos de suínos



A Perdigão e o Governo do Estado de Goiás estão trabalhando em parceria para gerar empregos. 

Hoje, a Perdigão é o maior empregador do Centro-Oeste. Só a unidade de Rio Verde emprega 

mais de 6.000 funcionários e gera outros 32.000 empregos indiretos. Os novos projetos dessa 

parceria nas cidades de Jataí, Mineiros e Cachoeira Alta estão criando novas oportunidades de 

trabalho, infl uenciando diretamente no desenvolvimento do Estado de Goiás e de seus cidadãos.

Para a Perdigão, melhorar a vida dos brasileiros é o segredo para fazer um Brasil melhor.

Além de agregar valor 

à produção, tem outra coisa 

que a Perdigão faz no Estado 

de Goiás: gera empregos. Perdigão e Goiás. Trabalhando 
juntos por um Brasil melhor.
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Sama

ASama S/A - Minerações Associadas, 
uma das três maiores produtoras mun-
diais de amianto crisotila, responde por 

10% de toda a fi bra comercializada no mundo, 
buscando sempre o aprimoramento contínuo 
de seus processos. Movida pela consciência do 
papel do minério na economia e na vida das co-
munidades e, portanto, em seu desenvolvimen-
to econômico e social, a empresa desenvolveu 
o Sambaíba, um programa de gerenciamento 
de resíduos industriais que prevê reduzir e ge-
renciar corretamente os resíduos gerados na 
unidade industrial de Minaçu (GO), por meio 
de reciclagem, reaproveitamento e sua correta 
destinação fi nal.

Idealizado em 2003, com foco no desen-
volvimento sustentável, o Sambaíba tem por 

meta a proteção am-
biental e o cresci-
mento socioeconô-
mico da população 
local. Derivado do 
programa, foi desen-
volvido ainda o Pro-
jeto Artesanato em 
Rocha de Serpentini-
to, que tomou forma 
em agosto de 2004. 
Trata-se de uma ini-
ciativa exemplar por 
sua concepção social, 
resultado da soma de 
esforços de vários 
segmentos da socie-
dade. O projeto con-
ta com a parceria da 
Superintendência de 
Geologia e Minera-
ção da Secretaria da 
Indústria e Comércio 
do Estado de Goiás, 
Prefeitura de Minaçu 
e Serviço Nacional 

Pólo de referência
Proposta de inserção da comunidade de Minaçu toma
como base a transformação de resíduos em artesanato

de Aprendizagem Industrial (Senai). “A inte-
ração de parceiros privilegia a sustentabilidade 
do meio ambiente, o exercício da cidadania e a 
qualidade de vida, sendo essa a fi losofi a que se 
encaixa atualmente no nobre conceito de ges-
tão de responsabilidade social”, afi rma o chefe 
de Sistema de Qualidade e Meio Ambiente da 
Sama, Marcelo Marcos Ferreira da Silva.

As principais metas do trabalho estão fo-
cadas no aproveitamento da rocha estéril, deri-
vada da extração do amianto, na fabricação de 
peças artesanais ornamentais e utilitárias; na 
promoção da profi ssionalização e da inserção 
socioeconômica de segmentos da comunidade 
de Minaçu; e, ainda, na transformação da cida-
de em pólo de referência no aproveitamento da 
rocha estéril de serpentinito.

Conforme Silva, inicialmente foram de-
senvolvidos protótipos das peças com duas 
linhas diferentes – ornamental, com formas 
da fauna e fl ora, e utilitária, que remete a 
utensílios domésticos e de escritório. “Tam-
bém foi feita uma pesquisa para identifi cação 
e adequação de tecnologia para produção das 
peças”, completa.

Para profi ssionalizar e inserir segmentos 
da comunidade de Minaçu no projeto, a Esco-
la Senai-Sama, instalada dentro da empresa, 
desenvolve o Curso Artesão Mineral Artístico, 
que aborda temas como tecnologia das rochas 
minerais, lapidação de rochas e peças decorati-
vas, legislação ambiental, controle de resíduos, 
meio ambiente, higiene e segurança do traba-
lho. “O curso tem por objetivo geral proporcio-
nar qualifi cação profi ssional de nível básico, 
em artesanato artístico para jovens e adultos, 
desenvolvendo com eles habilidades, atitudes e 
conhecimentos relativos à arte de trabalhar em 
rochas minerais”, destaca Silva.

A primeira turma do Curso Artesão Mine-
ral Artístico foi formada por 40 alunos selecio-
nados junto a famílias de baixa renda. Os apren-
dizes concluíram o curso no início deste ano.

Artesãos: 
aproveitamento 
da rocha estéril na 
geração de emprego 
e renda
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A SAMA deu mais um passo importante e renovou

o seu compromisso para que a humanidade tenha

um futuro melhor. A empresa é uma das mais novas

signatárias do Pacto Global, uma iniciativa da

Organização das Nações Unidas (ONU) em busca

de um mundo mais sustentável.

Mina de Cana Brava - Caixa Postal: 01

CEP: 76450-000 - Minaçu - GO

Tel.: (62) 3379-8100

- Direitos Humanos

- Direito do Trabalho

- Proteção Ambiental

- Princípios Éticos

A SAMA FEZ UM PACTO

COM TODO O PLANETA

e.mail: sama@sama.com.br

site: www.sama.com.br

SAMA S.A. MINERAÇÕES ASSOCIADAS
Reserva florestal da SAMA
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Scitech

A Scitech Produtos Médicos encara a res-
ponsabilidade social como parte de seu 
modelo de gestão desde sua fi liação ao 

Instituto Ethos, em 2002. De acordo com o di-
retor-administrativo da empresa, Melchiades da 
Cunha Neto, o sistema contribui para o desen-
volvimento sustentável, ao vincular os negócios 
da empresa a práticas éticas e socialmente res-
ponsáveis, que tendem a se traduzir em atenção 
diferenciada aos diversos públicos com os quais 
ela mantém vínculos.

Exemplo dessa interação é o Projeto Arte, 
Circo e Cidadania, mantido pela empresa. Em 
Goiânia, o projeto garante apoio ao Circo Lahetô, 
localizado no Parque da Criança. O circo ofere-
ce atividades circenses para 150 crianças de 7 a 
15 anos e tem por objetivo preservar e difundir a 
cultura popular brasileira. O Prêmio Itaú-Unicef 
2005 reconheceu o Arte, Circo e Cidadania como 
o melhor projeto do Centro-Oeste. A premiação 
procura identifi car experiências inovadoras, com-

plementares à escola, desenvolvidas em outros 
espaços de aprendizagem.

Em Goiás, as crianças também são assistidas 
nas creches Maria de Nazaré, em Aparecida de 
Goiânia, e Comecinho de Vida, situada no municí-
pio de Rio Quente. A primeira instituição foi fun-
dada pela Scitech em 2002 e atende, anualmente, 
150 crianças, de 3 meses a 7 anos. Já a Comecinho 
de Vida promove atividades pedagógicas para 60 
crianças, de 6 meses a 6 anos, em período integral, 
e conta com recursos da empresa para a adaptação 
da estrutura do prédio da creche.

Outro foco de atuação externa é o Abrigo 
Serra da Areia, em Aparecida de Goiânia. O 
abrigo benefi cia 27 idosos e busca proporcionar 
moradia, assistência médica, lazer e cuidados 
especiais a pessoas acima de 60 anos cujas fa-
mílias são carentes. Doação da Scitech assegu-
rou a reforma da área destinada ao projeto de 
padaria da instituição e contribuiu para a quali-
fi cação dos colaboradores. 

O diretor-comercial da empresa, Alexander 
Marra Moreira, destaca o programa de incentivo 
ao empreendedorismo juvenil, iniciado em agosto 
de 2003, na cidade de São Paulo. Parcerias com 
instituições como a Junior Achievement propor-
cionam a formação profi ssionalizante de jovens 
(de 13 a 15 anos) e adultos (a partir de 18 anos), 
que participam de palestras e aulas semanais sobre 
temas como ética nos negócios e na vida, esco-
lha e análise de carreira profi ssional, entre outros. 
São de responsabilidade da empresa a compra de 
materiais didáticos e a manutenção de colaborador 
para coordenação e execução das atividades junto 
às instituições parceiras. O Programa Educação 
Empreendedora atende cerca de 160 pessoas. 

Segundo Alexander Marra Moreira, a em-
presa mantém uma política de valorização pro-
fi ssional e social de seus funcionários em seu 
programa de gestão empresarial corporativa. 
Os benefícios compreendem bolsas de estudo, 
participação de lucros e resultados, assistência 
médica e premiações.

Negócios com ética
Empresa insere responsabilidade social em seu modelo de gestão 
de negócios e adota projetos internos e externos em Goiás

Premiação: projeto 
Arte, Circo e 

Cidadania destacado 
pelo Itaú/Unicef 
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Orsa

OGrupo Orsa acredita que as em-
presas têm papel fundamental na 
promoção de mudanças na socie-

dade. Pensando em agir de maneira so-
cialmente responsável, o grupo incorpora 
modelos de atuação que são economica-
mente viáveis, socialmente justos e am-
bientalmente corretos.

Criado e desenvolvido por especia-
listas da Fundação Orsa, o Programa de 
Formação Continuada de Profi ssionais 
de Educação Infantil tem como propos-
ta a capacitação pessoal, profi ssional e a 
mudança organizacional.

O programa contempla três eixos bá-
sicos: a criança, o profi ssional e a família. 
Capacita professores, diretores, supervi-
sores e assistentes para que eles estejam 
aptos a elaborar, implementar e avaliar, 
em parceria com a escola, a família e a 
comunidade, projetos pedagógicos cole-

Projetos coletivos
Comprometida com o futuro das crianças, indústria
se empenha na formação de profi ssionais do ensino infantil

tivos direcionados às necessidades e ca-
rências de creches e pré-escolas públicas 
e organizações sociais. Também busca 
sensibilizar gestores para a elaboração 
de políticas públicas, visando otimizar 
as condições para se realizar um trabalho 
pedagógico de qualidade.

Desde sua criação no Brasil, em 1998, 
o programa já foi implementado em mais 
de 15 municípios, capacitando, até o ano 
passado, mais de 2 mil profi ssionais. Em 
Rio Verde (GO), por meio da Orsa Ce-
lulose Papel e Embalagens, o programa 
teve início em 2005, com previsão de con-
clusão da primeira turma em 2007. Na re-
gião, a atividade atende cerca de 120 pro-
fi ssionais que atuam na área de educação 
infantil, lidando com crianças de até 3 
anos e de 4 a 6 anos. Dessa forma, o tra-
balho acaba benefi ciando professores, in-
dependente de sua formação inicial, per-

tencentes à rede municipal 
de ensino e, indiretamente, 
crianças de até 6 anos in-
seridas em instituições de 
ensino onde o programa 
for implantado.

A atividade propor-
ciona ao profissional en-
contros presenciais que 
oferecerem a oportunida-
de de vivenciar, discutir, 
adquirir novas competên-
cias, saberes e habilida-
des, explorar e organizar o 
ambiente educativo. Além 
disso, informa, forma e 
atualiza os professores 
envolvidos na capacitação 
sobre os múltiplos fatores 
do atendimento à educa-
ção infantil, como forma 
de garantia de direitos.

Capacitação: projeto 
pedagógico voltado
para creches e
pré-escolas públicas
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Refrescos Bandeirantes

Compromisso de empresa socialmente 
responsável que aposta no conhecimen-
to para a construção de um país melhor. 

Essa é a visão da Coca-Cola Brasil, que em par-
ceria com fabricantes espalhados por todo o País, 
incluindo a Refrescos Bandeirantes, em Goiás, 
apóia diversas ações sociais, motivando os pró-
prios colaboradores a agirem como voluntários 
em benefício da comunidade. Na certeza de que 
toda criança deve estar na escola, a empresa in-
veste em programas ligados à educação, estimu-
lando o envolvimento crescente dos jovens com 
o mundo dos livros, o crescimento pessoal como 
cidadão e a crença efetiva no próprio potencial.

A empresa implantou, em 2000, o Programa 
Coca-Cola de Valorização do Jovem (PCCVJ), 
uma fórmula encontrada pela Coca-Cola Brasil 
para a transformação social. O programa funcio-
na de forma simples: 25 alunos, da 5ª à 8ª série, 
com alta probabilidade de abandonar a escola são 
escolhidos, e a eles é atribuída a função de mo-
nitores de 75 estudantes mais novos, da 1ª à 4ª 
série do ensino fundamental. Sob 
a supervisão de professores, cada 
monitor acompanha um grupo de 
três alunos, em sala de aula, uma 
hora por dia. Uma vez por semana, 
os monitores se reúnem com o pro-
fessor-coordenador para defi nirem 
juntos o planejamento e a avalia-
ção de suas ações.

“Dessa forma, o programa 
estimula o senso de responsabi-
lidade e a auto-estima do estu-
dante, mantendo-o na escola”, 
argumenta a coordenadora local 
do programa, Creusa Salette de 
Oliveira. Em Goiás, a Refrescos 
Bandeirantes fornece às esco-
las participantes todo o material 
necessário para o treinamento, 
assistência técnica e avaliação 
dos monitores, desenvolvidos na 

Escola Municipal Antônio Lopes Fontes Boa, 
em Trindade, Escola Estadual Ismael Silva de 
Jesus e Escola Estadual Professor Vitor José 
de Araújo, ambas em Goiânia. Cerca de 900 
alunos já foram atendidos.

Entre as crianças e adolescentes atendidos 
pelo PCCVJ, estão 3,8 mil alunos de 38 esco-
las em oito Estados e 16 cidades brasileiras. 
A taxa de evasão escolar, em 2005, fi cou em 
torno de 0,7%, bem abaixo da média registrada 
no ensino fundamental em escolas públicas no 
País, que chega a 5,4%.

Preocupada também com a educação am-
biental e com o objetivo de promover a coleta 
e a reciclagem de materiais, a Refrescos Ban-
deirantes entrou, em 2003, para o Programa 
Reciclou, Ganhou, também criado pela Coca-
Cola Brasil. O programa incentiva a recicla-
gem, apoiando cooperativas, escolas e outras 
entidades e, ainda, oferece uma alternativa de 
fonte de renda para pessoas que estavam fora 
do mercado de trabalho.

Valorizando jovens
Projetos na área de educação de crianças e adolescentes
de baixa renda e reciclagem ganham atenção da empresa  

Escola Estadual
Ismael Silva de Jesus:
formação e treinamento 
de monitores
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Sicmol

ASicmol sabe que a responsabilidade 
social de uma empresa não pode ser 
aplicada apenas dentro de seu pátio in-

dustrial, mas também fora dele, benefi ciando as 
famílias de seus colaboradores e toda a comu-
nidade. Foi pensando assim que, em fevereiro 
de 2006, a empresa fez doação de 200 kits es-
colares a fi lhos e netos de seus colaboradores, 
como forma de apoio à educação e garantia de 
um futuro melhor.

Com essa visão, a Sicmol destaca a parti-
cipação no Projeto Casa da Criança como sua 
maior iniciativa nessa área. A empresa foi pa-
trocinadora nacional do projeto de 1999 a 2002 
e, mais recentemente, em 2005. A ação mobili-
za arquitetos, construtores e colaboradores para 
oferecer moradia e qualidade de vida a crianças 

Espaços planejados
Profi ssionais e empresas da área de construção e decoração
atendem crianças em programa reconhecido nacionalmente

de todo o País. Possui reconhecimento de or-
ganizações internacionais, a exemplo da Avina, 
instituição suíça que investe em projetos sociais 
na América Latina; a Ashoka, instituição ameri-
cana que investe em empreendedores sociais de 
52 países; e o Instituto Ronald McDonald.

Mais de 5 mil crianças já foram atendidas 
e tiveram oportunidade de vida melhor após as 
intervenções realizadas pelo projeto, que desde 
1999 atende crianças e adolescentes pobres de 
diferentes regiões do País. O projeto teve início 
com a reforma de um abrigo público do Reci-
fe, a Casa de Carolina, que uniu 60 arquitetos 
e decoradores, 27 construtores e mais de 500 
empresas, que juntos doaram mão-de-obra, ma-
terial de construção e serviços. 

A transformação arquitetônica do abrigo e a 
mobilização da sociedade transformaram-se em 
referência para outros Estados que adotaram o 
Casa da Criança. Hoje, são mais de 2 mil arqui-
tetos e decoradores, 700 construtoras e 15 mil 
empresas, entre elas a Sicmol, que participam 
do projeto, contribuindo com a transformação 
de abrigos, creches, espaços para adolescentes e 
para atendimento a crianças com câncer e por-
tadores de necessidades especiais.

O Casa da Criança recebe apoio da Ashoka 
desde 2000, o que permitiu acesso a encontros, 
palestras, convenções nacionais e internacio-
nais, proporcionando o amadurecimento e apri-
morando o profi ssionalismo dos colaboradores. 
O projeto também recebe apoio de empresas 
que destinam recursos para custear as despesas 
administrativas e ações em diferentes regiões 
do Brasil, a exemplo dos parceiros Master Ci-
mento Nassau, Instituto Ronald McDonald, no 
atendimento a crianças com câncer, Avina e co-
laboradores.

Há quatro anos, a Sicmol apóia, em Goiânia,  
o Centro de Valorização da Mulher (Cevam), ins-
tituição fi lantrópica nacionalmente reconhecida 
que desenvolve programas de atendimento a mu-
lheres e crianças em situação de violência. 

Abrigo para crianças: 
produtos da empresa em 

projeto social
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Vivo

AVivo adota iniciativas de voluntaria-
do há mais de cinco anos e, em 2004, 
lançou por meio do instituto que leva o 

nome da empresa o programa Vivo Voluntário. 
O principal objetivo é estimular seus colabo-
radores a dedicar tempo e talento em favor 
das comunidades onde a companhia está pre-
sente, tendo como prioridade ações em favor 
de defi cientes visuais, gerando oportunidades 
para esse público.

O trabalho desenvolvido pelos mais de 600 
voluntários da Vivo naquele programa consiste 
em digitar livros e textos para serem transcritos 
para o sistema braile e a gravar audiobooks. Se-
gundo dados de 2004 do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), os defi cientes 
visuais somam mais de 16,5 milhões no País. 
E de acordo com informações levantadas pelo 
Instituto Vivo, apenas 3.845 defi cientes visuais 
cursam o ensino fundamental. O Ministério da 
Educação afi rma que existem apenas 128 livros 
didáticos e paradidáticos em braile.

Em janeiro de 2005, foi inaugurado em 
São Paulo o Espaço Vivo Voluntário, que pro-
duz material em braile e tem duas impressoras 
com capacidade para produzir 10 mil páginas 
de texto por mês. Em novembro, o Espaço Vivo 
Voluntário foi aberto no Rio de Janeiro, com 
uma estação de gravação de materiais educati-
vos para defi cientes visuais.

O material transcrito ou gravado é seleciona-
do pelos próprios defi cientes visuais e as deman-
das são repassadas por instituições que atendem 
pessoas com a defi ciência em todo o Brasil. São 
desde livros de literatura a apostilas de pré-ves-
tibular. Até dezembro de 2005 foram impressas 
27.941 páginas em braile, que deram origem a 
322 livros (92 títulos), encaminhados para diver-
sas instituições presentes nas áreas de atuação da 
Vivo. Ainda em 2005, para comemorar o aniversá-
rio de um ano do instituto, foram criadas 20 audio-
tecas portáteis, com histórias e músicas infantis, 
em cada Estado onde a empresa está presente.

Para este ano, a Vivo disponibiliza cursos de 
capacitação de voluntários para revisão de livros 
em braile, leitura e áudio descrição – técnica que 
tem como objetivo principal tornar o voluntário 
apto para a descrição de peças teatrais, fi lmes e 
programas de TV. Inicialmente, somente os vo-
luntários das regionais de São Paulo e do Rio de 
Janeiro participarão dos cursos, que deverão se 
estender também para outras regionais da Vivo. 
A equipe em Goiás também digita livros, com o 
objetivo de transformá-los em braile. A instituição 
benefi ciada no Estado é a Associação dos Defi -
cientes Visuais do Estado de Goiás (Adveg). 

O Programa Acelera Goiás, por sua vez, é 
fruto de uma aliança estratégica entre o Instituto 
Ayrton Senna, Instituto Vivo e governo do Esta-
do de Goiás, por meio da Secretaria de Educa-
ção. O programa combate a distorção idade/sé-
rie e introduz na rede educacional uma cultura 
de gestão efi caz, focada em resultados.

Incentivo ao voluntariado
Empresa mobiliza pessoal e recursos fi nanceiros para oferecer 
oportunidade de educação a pessoas com defi ciência visual
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Acelera 
Goiás: cultura 
de gestão 
efi ciente e foco 
em resultados
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Unilever

A preocupação com a integridade das 
crianças e com o bem-estar e auto-
sustentação de suas famílias motivou 

a Unilever Brasil a instalar em suas unidades 
de Goiás os projetos Infância Protegida e Rural 
Responsável. Iniciados em 2003 nas cidades de 
Silvânia e Itaberaí, os programas recebem in-
vestimentos de R$ 500 mil ao ano e já foram 
implantados nas demais unidades da empresa 
em Vianópolis, Turvânia e Morrinhos.

De acordo com Joelma Pereira, coordenado-
ra de Responsabilidade Social da Unilever Brasil, 
ambos buscam combater o trabalho infantil com 

Contra a exploração
Programas da empresa conseguem reduzir trabalho
infantil em 60% nas regiões onde foram implantados 

foco de atuação em dois grupos: produtores e 
trabalhadores rurais, crianças e adolescentes. “O 
Infância Protegida prevê parceria com o conse-
lho tutelar de cada município, que, após receber 
melhorias em sua estrutura física e consultoria 
técnica, pode atuar na garantia e fi scalização do 
cumprimento dos direitos da criança e do adoles-
cente. Além do conselho tutelar e do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA), o projeto conta também com o 
apoio e a parceria das prefeituras municipais em 
ações nas áreas de saúde e educação”, explica a 
coordenadora. Dessa forma, também pretende 
reduzir a evasão escolar e garantir a integridade 
física e social das crianças.

Uma das ações mais recentes do projeto foi a 
inauguração da creche Infância Protegida, em 24 
de junho, no município de Morrinhos. A unidade 
atende perto de 120 crianças e é resultado de par-
ceria entre o governo do Estado de Goiás, respon-
sável pela construção, a prefeitura do município, 
que cedeu o terreno e será encarregada da gestão 
da creche, e a Unilever, que doou R$ 50 mil para 
aquisição de mobília e equipamentos.

Já o Programa Rural Responsável promove 
ações educativas e preventivas para produtores e 
trabalhadores rurais, juntamente com os sindica-
tos e associações do setor. De acordo com a co-
ordenadora da Unilever, exemplos de ações são a 
verifi cação constante nas lavouras; a promoção de 
palestras sobre o tema saúde e segurança do traba-
lhador rural, dirigidas aos motoristas que transpor-
tam os funcionários do campo; e a criação de um 
canal de comunicação com os trabalhadores, por 
meio da visita de agentes às lavouras.

O projeto pretende contribuir para a me-
lhoria das condições de saúde e a segurança no 
trabalho rural, estimulando o uso de equipa-
mentos de proteção individual, adequação da 
alimentação, da higiene e do transporte. Juntos, 
os dois programas já atenderam cerca de 2,5 mil 
crianças, respondendo por uma redução de 60% 
no número do trabalho infantil.

Programa Infância 
Protegida: incentivo
à manutenção de 
crianças em creches
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Teleperformance

Presente em mais de 40 países, a Teleper-
formance procura alavancar a responsa-
bilidade social em suas oito unidades bra-

sileiras, conhecidas como operações ou sites. A 
empresa apresenta como expertise a gestão em 
call center e atende clientes como Brasil Tele-
com, Motorola e Gol. Campanhas de arrecada-
ção e o programa Teleperformance nos Esportes 
são exemplos de iniciativas adotadas para moti-
var os colaboradores “e contribuir para fazer di-
ferença nas localidades onde a empresa está in-
serida”, segundo a diretora de Responsabilidade 
Social, Jorcelina Lopes de Menezes Moraes.

Promovidas quatro vezes por ano, as cam-
panhas se encarregam de angariar alimentos (em 
março e dezembro), agasalhos (em junho), livros 
didáticos (em outubro) e brinquedos (em outubro 
e dezembro). A diretora explica que essas ações 
sociais são desenvolvidas desde 2003 e já ar-
recadaram, no caso de alimentos e brinquedos, 
mais de 70 mil itens. “Nossos objetivos prin-
cipais são ajudar as comunidades carentes e 
promover a motivação entre os colaboradores. 
Há disputa entre as equipes das operações de 
todo o País pelo troféu do site mais solidário. E 
os funcionários indicam as instituições a serem 
benefi ciadas”, afi rma Jorcelina. Em Goiânia, 
mais de 15 instituições dedicadas ao cuidado de 
crianças carentes e pessoas idosas, de diversos 
credos religiosos – católicas, evangélicas e es-
píritas, por exemplo –  já receberam doações. 

O site Goiânia é o pioneiro em outra inicia-
tiva de responsabilidade social, o programa Te-
leperformance nos Esportes. Iniciado em 2004, 
o programa procura incentivar a prática de es-
portes como futebol, futebol de salão, atletismo, 
natação, vôlei de areia e de quadra. Jorcelina 
reforça a parceria consolidada com o Sesi, que 
disponibiliza suas instalações para treinamento 
dos colaboradores da empresa. Em nível esta-
dual, a empresa saiu da 23ª colocação, ocupada 
em 2003, para o 5º lugar em 2005.

Só em Goiás, participam do programa mais 

de mil pessoas e talentos já se confi rmaram. Os 
nadadores Guylherme Fróes e Keyla Félix par-
ticiparam do Mundial de Indústria, na Itália, e 
Fróes ganhou a medalha de prata na modalidade 
peito. Ela ressalta que, para ser um colaborador 
atleta, é necessário que o funcionário seja refe-
rência positiva na operação. 

Referência demonstrada também pelos co-
laboradores defi cientes físicos. Em parceria com 
a Associação dos Defi cientes Físicos do Estado 
de Goiás (Adfego), a Teleperformance desen-
volve desde 2003 trabalho de incentivo à equipe 
de basquetebol em cadeiras de rodas. O patro-
cínio procura valorizar a capacidade de supera-
ção dos atletas. Neste ano, os cadeirantes foram 
vice-campeões no 2º Campeonato de Basquete-
bol em Cadeiras de Rodas do Tocantins. E, em 
2005, os atletas José Lacerda, Wilton Machado, 
Vitório Filho e Carlos Lobo, juntamente com o 
técnico José Fernando, foram convocados pelo 
Comitê Paraolímpico Brasileiro para participar 
da seleção da Região Centro-Oeste. 

Outro destaque é o colaborador Milton 
Moraes. Cadeirante, ele pratica halterofi lismo e 
foi o terceiro colocado no campeonato brasilei-
ro, categoria até 65 quilos, em 2005.

Promoção do esporte
Programa iniciado em Goiás é exemplo de atividade
de responsabilidade social para outras unidades

Equipe Teleperformance/
Adfego de basquetebol 
em cadeiras de rodas: 
exemplo de superação e 
sucesso



54 Goiás Industrial Setembro/Outubro 2006

Teuto

OLaboratório Teuto desenvolve ações so-
ciais focadas nos vários públicos com 
os quais se relaciona. Em 2005, segun-

do o presidente da empresa, Walterci de Melo, 
foram gastos mais de R$ 500 mil em projetos 
sociais, benefi ciando cerca de 4 mil pessoas. 
Dentre os programas destacados pela empresa, 
o Centro de Educação Infantil Hipoderme, em 
funcionamento desde 2000, presta atendimento 
atualmente a 175 crianças com idades entre 3 
meses e 8 anos.

Melo afi rma que, no local, as crianças de-
senvolvem atividades pedagógicas e recebem 
acompanhamento médico e nutricional de acor-
do com a faixa etária. “Asseguramos que, en-
quanto os pais trabalham, as crianças recebam 
carinho, atenção e todos os cuidados necessários 
para sua saúde e desenvolvimento”, enfatiza. 

De acordo com o presidente da empresa, o 
Ministério Público do Estado de Goiás conside-

Referência em educação
Empresa investe R$ 500 mil em ações diversas, incluindo
um centro de educação infantil considerado modelo

rou o centro como referência em educação no 
Estado, com núcleo e assistência pedagógicos, 
nutricional e médica aos fi lhos dos colabora-
dores do laboratório e à comunidade carente 
da região. A unidade funciona em prédio pró-
prio, dentro do complexo industrial Teuto em 
Anápolis. Em breve atingirá sua capacidade 
máxima de atendimento - 200 crianças - com a 
ampliação do berçário, obra a ser concluída até 
o fi nal de 2006.

Em outra ação social desenvolvida pelo 
laboratório, fo-
ram doadas 24 mil 
unidades de me-
dicamentos para 
a equipe do Rally 
dos Sertões em 25 
de julho deste ano. 
Em suas edições, a 
equipe do evento 
arrecada doações 
para distribuir às 
comunidades ca-
rentes dos Esta-
dos onde a prova 
se desenvolve. Os 
medicamentos fo-
ram entregues à 
Comunidade Vale 
dos Sonhos, em 
Goiânia, com o 
benefício direto de 
20 mil pessoas.

O laboratório 
emprega sistema de tratamento da água utilizada 
na empresa para que ela seja devolvida à natu-
reza segundo os padrões ambientais do Instituto 
Brasileiro de Recursos Renováveis e Meio Am-
biente (Ibama). Desde 2000, a empresa mantém 
a Reserva Ecológica Follium, com área de cer-
ca de 1 milhão de metros quadrados, dentro do 
complexo industrial, onde abriga exemplares da 
fauna e fl ora típicas do Cerrado. 

Complexo industrial: 
empresa mantém 
reserva ecológica de 
quase 1 milhão de 
metros quadrados






